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CARTAS 
XXIX 

Rio, outubro 12 

Aoham-se offloialmente apresen-
tados o« candidatos á presidenoia 
a »ice presidenoitf da Republica. O 
partido politioo que apOia o govor-
no clegen o i ara. Oampoa Salles e 
Bona e Silva, oa oppoBioionistaa ea* 
Colheram OB ars. Lauro Bodré e 
Fernando Lobo. 

Ba , portanto, dons oandidatos ú 
pxeaidenoia e doua & vice presiden-
oia. Tíi» repctita placent. O eleitorado 
encontra onde escolher e n ío torá 
xaz&o ao maia uma vez fugir daa 
nrnaa. 

Bempre ó perigoso e antipathico 
exprimir opiniõoa sobre homena 
Mlim, tfio aolemnemente apontadoa 
para a suprema magistratura do 
paiz. On a&o elogiados on aggrodi 
doa o jas to meio, n analyso impar-
oial sempre desagrada; todoB prefe 
Mm os extremou, mesmo porque os 
db i toB B&O sempre negativos. A 
BMso vOr, porém, a riolenoia aó 
cabe quando ae trata do dtísbriados, 
quando 6 preciso indicar á exsora-
ç l o publica um dos mnitoa BOS 
lacados que tanto prejudicam as 
aetnaes instituições. 

No oaao vertente, est* visto, n&o 
y ó d e ser adoptado esse prooesao. 
Desagradem nossas linhas ou en-
E n t r e m apoio, oUas terão o mérito. 

>ja excepcional, de representar 
Mtoa opini&o insuspeito e, portanto, 

|jt) grupo opposloionista,excluindo 
0 f f Quintino Booaynva, commet-
M l gravíssima Injustiça. N&o re. 
OOBhecomofl na illustre jornalista 
M. méritos excepoionaes, quasi di-
vinos, que lhe attribuera os oens 
adoradores; aohamoB, mesmo, que a 
qnestão daa Misaõea n&o 6, oomo 
pretendo o ?r. Glyoerio, -uma expio' 
rasto baixa, que ruisU fl0 'n"'or 

exame.-, para nós, foi « B 8 e 0 m , i o r 

e m praticado pelo sr. > ° » y n 7 a 

DUM, apesar de todas as faltas o m 

qae tenha incorrido, é a. oxo., na 
!a dos republicanos, um doa 
notavois e dos mais antigos, 

icolhendo o sr. Lauro Sodré, a 
isiç&o demonstrou nfto querer 
ito poder disputar a eleiç&o. 

a importância politloa do sr. 

B. oxo. é, na verdade, um moço 
"" irado, intelligente, honesto, mas 

carreira politioa está ainda 
primeiro« oapitulos. Como se 

trio do ar. Benjamin Const int 
nfto ponde afflrmar a sua indi. 

lidade; oomo governador do 
manteve se em posiç&o dlsore-
ireoendo elogies por Bua mo-

e toleraticia. 
jes , porém, nfto B&O titulos que 
iponham á supremacia do po-

B. exc. é nm desconhooido da 
ia da população, 
possivel que aloanoe muitos 
mas nunca em numero suffi-
para ganhar a eleiçfto, ape-

I todas BB tramóias que flze-
tlterea do BR. Glycorlo. 

Oampoa Ballea acha ae in-
lavelmente em melhores oon-

8. exo. tem, pelo menos, a 
3m de haver insoripto seu 
loB rail milhares de decretos 
irno provlsorio. As quafro 
s de sen nome reperoutiram 

n amJo o Brasil, produaindo, 
em-

lOra, impresiões diversas. 

Nío nutrimos » menor dnvlda 
sobre a Victoria do a. exo. (o pro-
prio PAIZ já adherin). e antecipa 
moa-lhe nossos pe iam« ' , por isso 
que e. exo. receberá pesadíssima 
herança. Qual o fntnro q i o nes 
apuarda / Como resolver os tiomen-
dos problemas que a mai* e maia 
se oomplicam T Tc ami) á o ar. Cam-
poa balles a aupe r imin t r r l a CHpaz 
de oonjurar oa perigas ? A «ou pe-
netrac&o e argnoia política» ii4o ao 
ponto de removera cataí>troi.'he <co 
nomica qne ameaça anniqu Nr o 
Republica ? 

Duvidamol o; nfto rogateamoa a 
s. exc. intolligencia, essa qualidade 
psychica immanente a todoa eu bra 
sileiroB, mus que, desacompanhada 
do outras subaidiarias, ee tornu até 
prejudioial. 

O sr. Campos Balio* é um oara-
oter violento, 6 um sanguíneo, e na 
proaecuc&o de Bens planos nfto se 
arrecoiará de praticar qualquer acto-
S. exo. n&o torft como mais fortes 
esteies a lei o a justiça, preferirá o 
estadulho ameaçador, lembrando-su 
do li vi» paccm . . . 

E oomo so agoitará oom o sr. 
Glyoerio ? 

Manterá a scif&o do F. B. F. ou 
ohamará o exleader, restitnindo-lhe 
por nm ukase o panache blanc'/ Háo 
interrogações que no momento nfto 
podem sor preoiaamonte respondi-
da». 

Quanto á vioe-presldencia, o sr. 
Fernando Lobo reúne predicados 
superioras aos do sr. Rotta o Hilva. 
O sr. Lobo, embora tenha ttido o 
ministro referendatarlo do todoa on 
quasi todos os estados de sitio do re-
gimen do sr. Floriano, é, tud.ivJa, 
um homem que, já pelo seu tempe-
ramento, já pela calma de sen es 
pirito sonarento e de morrsa asòi 
milaçfto, poderá desempenhar fatia 
factoriamente o logar drf presidente 
do 8enadc. O sou antagonista, o sr. 
Rosa e Silva, também de pouca pe 
notraç&o intelleetual, é umexoitado 
pela vaidado. Moco, loquaz, trefego 
mesmo, s. exo. n&o se resignará ao 
papel de esphinge, croad » pela Cons 
tituic&o da Republica para o teu 
vioo presidente. 

Encarando ainda o ircrecimenío 
politico, os serviços prest-. doi ú pá-
tria, o sr. Rosa nfto se salienta e 
está om pé do egualdado com o sr. 
Lobo. 

De todas as indicaçûjs, porém, 
resultou a oondemnic&o doer. Ja l io 
de CastilhoB. O aatr.ipa rio grandt n-
se foi atirado áa ortigas pelos que 
maia o endoosavam. He entro b.tne-
fioio nfto surgir das ounv nv'õ< s rea 
lisadas, em que a oartel» do sr. 
Carlos Marcellino (?) logrou f jroa de 
urna presidencial, ao menos o ba 
nimento do tyrannete do R^o Gran-
de do Sul constitua um ccrviço de 
maior relevanoia prestado pelo sr. 
Glyoerio aos que tèm amor á vida 
a á propriedade. 

FBBDKBICO MARTINS 

T. . -•><« um anniver-
Passou hontem n.^ -migo e 

sario do nosso distincte k. -
prestimoso correligionário, ar. 
denoio de Quadros. 

S a n d a l e s effusivaa. 

Daelaraaoa aoa noaaoa aadgaaataa gna oa 
Tt̂ Jantet enearregedna da raeablmentoa da 
aaalKnataraa daala folba. ao tatarlor deata 
Ratado, noa da Mlaaa a Bio, ato uolcamea-
U oa ara. Bebiano Mo»rio, Minei lie Iieo-
nlaaa, ; eopoldo Ooolo Jla(alblaa Junior a 
capltlo biualadano doe Rela Araujo oóee. 

Qaaeaqner qnantlaa pafaa a outrea que 
Bio aoa Tlajantaa acima mencionados, cio 
deaobrlgarlo noaaoa aaalpiaatoa para com 
eeta empreaa. 

fara arltar futuraa raclamaçGea, faaemoa 
aata aTiao. 

Voltou hontem de sua viagom ao 
Rio daa Pedras o dr. Bernardo ou 
Campos, supplente do 2.° delegado 
auxiliar, onde fflra abr>r rig irofo 
inquérito aobre oa oonflioti s havi-
dos na fazenda Pinheiros, >>roprie 
dade do dr. José Angusto Queirós. 

Aquella anotoridade apurou as 
responsabilidades doa implicados no 
assassinato de que foi victim* o oo 
lono italiano Giovanni Giandi, ten 
do oontra elles j6 requerido prisfto 
preventiva. 

ADVOGADOS. Dra.Ollralra nicorát a Vendou. 
(I »Ulo - Largo da Bé, ». (aobiado Buaei). 

O dr. Jofto Gogliano, delegado 
da S.a ciroumaoripcfto, dá audien 
oias no posto poliaial da Consola-
çfto daa 11 áa 3 da tarde, o o sr. Jo-
sé Antonio Vieira ; eserivfto, daa 10 
áa 4. 

Salve I exer eito glorioso do Bra 
sil republicano I Salvo I forcas ven 
cederas do getterxl Arthur Osoar I 

A vietoria qne aoab.tttes de al-
nanfar anbre os jtkguncoa oobrin 
vos de cloriaH immarjeasiveis; mar -
carfto ellax, naa historia do governo 
inaugurado em 8!), uma pagina 
que iK.rdnrará sempre, legando ao» 
vindouroa o exsmnlo da mais indo 
mi'a bravura de que lia exemplo no 
scctilo. 

Rcjos i je se » Patria; que o Brasil 
ie t - i ro acclame, em delirío, os va-
lentes soldados que. no arraial ba 
hiann, honraram a Republica, como 
nuncu conseguiram fazei o á Mo-
narchia os que no Pnraguay se ba-
teram pela intogridade do torr&o 
natal. 

Salve I vencedores do Conselhei-
ro e VHoeeiore* d» horda famigera-
da doB jtguncoB guerreiros, — mil 
vezes s»iv- I 

O» brasiloiros, que vAem a Patria 
restituída, finalmente, á p-z tfto al-
mejada. vos abençoam, e o sr. Cam-
pos Salles oelebra vossos feites com 
estrondosas manifestações popula-
res I 

Mas sfto ainda poucas todas as 
homenagens que vos rende o povo 
roconhecido; mereceis mais alguma 
cousa do qu« hymno nacional e 
bandas de mnsioa e rojões; algnns 
galões devor&o, agora, promover 
vos no quadro do exercito e algu 
mas medalhas, ornar vos o peito. 

Na ornenta gnorra fratricida, níio 
dwtlnatraetes as tradições recentíssi-
mas das forças republicanas. Sou 
bestes, com galhardia e bravura, 
segnir o exemplo que ha pouco vos 
legarnm os vossos oompanheiros 
que defenderam, na quadra ter-
rível da Revolta de setembro, o 
governo constituído do marechal 
Floriano. 

Nio bastavam para a consolida 
çfto <1» Republica os brilhante» foi 
tos d'arin*a no Paraná e em Santa 
l atltarina; Serro Asnl, Batevy o to-
dos os vencidos de hontem desper-
taram em vossas almas o ardor bel 
lioo qne, ent&o, celebrison os vo«t-
so« irmftoH nos annaes da hieteriu. 

S . l f e I forçai e^pedioionaritis, 
q tn , a dynsmít» e kerosoBe, rf du 
zifct.jR a oinzas o arraiai bahiano e 
oubouiaastos os c . rpos de homens 
famintos, de mulheres e de orian-
Ç»M indefesas I 

H>lve | servidores intemeratos da 
Republica, soldados gloriosos que, 
uo sertão da Bahia, plantastes entre 
os oscombros do arraial o immáoulo 
parilh&o da Fraternidade repnbli-
oana I 

F Í B B X O I O P I E R R O T 

Hinverno 
QQRndo fufflr o hliiTerno, ó doca »raid», 
(U como é longo eaie mA dite hlavcrao ! . . . ) 
N i p r imor» raauhft elar» • dolrad», 
Hei de oiporar-to em meu ch&let moderno. 

Agora, ú tr is te o campo. 0 côi agora, 
. elo sileocin dentai noites f r ia i . 
Anda de loto; e as lagrimas qao chora 
Vestem de branco as a rvo tes esguias 

Paro a <re'-ae; e *endo-as. mo contrlit» 
Hoa a :prcto de pl» ritss foragidas. 
Atô quo venha a pr imavera •• vista 
A fileira da* ardores despidas. 

Abro a j i n e f a , ás vefes, e pareço 
Que aqnalla rosa do Japfto, aquella 
(jaó tu plantaste recolhida e em preço 
Me gsguar&a triste ao canto da jaoel la . 

E cAI a t a r d e . . Uma r s j a d a erranto 
Vem, furiosa, rugir contra a v idraça ; 
8 allncioada e louca e estorteganto 
Açoita os v i d r o s . . . , mas açoita e p a s s a . . . 

K n&o passa est« hinvorno I AM n S j sootlste 
Pesar-te alDd.\ a ossla. lca tristeza, 
Que abre r.o espaço, corno au. k aiJo, o tr is te 
Xanto de n e t o sebre a na ta ros* . 

Quando começa de epnoltar, «ombrlo 
Crava me a g a r r a adunca nm frio interrp, 
Qae afunda e gela o coraç&o.- Que M o l . . 

OU} ç ç a o ó loogo es te maldito hinvorno' . . 

AUGUSTO MARIQ 

Verba persape meniiuntur, on, em 
lin^nngotu, «es Bpparenoias mnitiss 
vezes enganam». 

He Orlando n í o (liatanoiasae da 
BTTI EPI^T-ila o intnito do <engros-
samento banal» oa oommnm, nin 
«[nem atinaria qne elle pretendera 
fazer engrossamento n&o banal on 
desoommnnai. 

Mas a intenç&o é qne salva di 
zera a theologia e o senso oommnm. 

Traz ainda as seoções do ooaftnme. 

r • , + t + 

Impam-; l 
O collega agita a lumlnariosa idéa 

de se ergaor uma estatua ao <des 
cobridor do IS ranil > Chrístovam 
Colombo I 4 | ? 

Isto 6 q u r é patriotismo genuíno. 
Kruqnanto ontroB se lembram de 
perpetuar no bronze o est j l is ta 
turco José do Alencar, ou o impe-
rador da China Pedro I , o Ruy 
propõi a idéa de uma estatua ao 
desoobridor do Brasil, Chrístovam 
Colombo. 

Está lançada a idéa. Aprovei-
tem-na. 

+++ 
Niçlo 
Commonts, brevemente, em « l i 

tnrial o surprehondonte aitig i do 
Pait adheriado ao sr. Campem H l 
les, e ps» ,a, em seguida, u pbUvra 
ao RrpuUiza. 

I)«pois desse dever politica, pasMi 
a um dever ovangelíco, tangando 
caridosamenti urn-^ pá de oal em 
cima do sr. AUro lo Ellis, qno se 
deixou afagar na corrente adh»-
siva. 

Pespegado o respectivo epitaphio 
—Parce irpultil, passa a cousas me 
nes fúnebres. 

Trata da Iyttcrln dc 8. P"Ulo, da 
Limpai de gallinhas e descamba de 
novo á nota fuaeb-o, cerrando a 
folha oom a Secf/lo Aleyre. 

m 
Popular 
Do curioso serviço telegraphico 

do oclhga extrabimos o seguinte 
despacho: 

«niefQD A CffjHluI da Bakia o 
eaptifto Klleto t i r e i . ^ü7.;rn»dor 
do Araaaonaa. 

0 flr. Po»i 'ia Canalkn pra-
ptroD lhe e o r l l g n a hoipolngem. 
Aa d^apea-.a ecrretn por conta do 
Kstad j a 

Ch«mamrs a attenç&i do governo 
foderal para essa iavas&o de es 
pheras governativas. 

Se me n&o ergano, 6 irregular ea 
se modo de o sr. Paes de Carvalho 
dispor do thesouro da Bahia, para 
a reoepç&o de quem quer que seja. 

Qne ella B9 contento com o do 
Pará. 

+++ 
Tribuna 
A aquadra italiana da America do 

fui — correspondências do Rio, de 
Nápoles, notioias e telegrammas. 

+++ 
Fanjulla 
Estampa na primeira pagina o 

retrato de Carlo Pisacane, que 
morreu horoicamente, em 18ú7, na 
oxpediç&o de Bapri. 

Offereoe leitura variada e bom 
serviço telegraphico da ultima hora. 

RAMIRO 

I m p r e s s o s 
Deram entrada em nosso arobivo: 
Omtas correntes, por N. O. Silvei-

ra Martins, hábil guarda livros em 
Santos. 

Falaremos opportunamente deste 
trabalho. 

—Bianco y Xegro, exoellente revis 
ta madrilena. 

Tr*z muita« iünatrações e oolla-
boruçio escolhida. 

Para assignaturas, na Charutaria 
Brasil, ponto dos bondes, no l a rg j 
do Re F a rio. 

C h r o n i c a t h e a t r a l 

Psra rhjumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

De regresso da Europa, chegou a 
esta capital o sr. Albino José Bar-
bosa da Oliveira, fazendeiro roei 
de-nti em Campinas. 

Para «acrophulia 
ESSENCÍA PASSCS 

V f B A V E Z D A \ m i m 

Carreio 
Além das tranacripções e noticias 

ofüoiaes, do leitura muito instructl-
va, pnblíca uma Carta do Bio, de 
Stanley. 

Este epiatolngrapho nos assevera 
que lavram Férias e melindrosas 
discórdias entre oa trea grupos que 
se abrigaram debaixo da bandeira 
vermelhado jaoob ' r i smo-la i i r i s tas , 
qaintinistas e oastilhistan. 

Depois do ontras revelações op 
Fortunas, diz ainda que o sr. Quin 
tino Booaynva vai em breva reco 
lher-ae á vida privada. 

. ' +++ A t a d a 
Nama encomiástico landatoriaepls 

tola elogiativa, faz o panegyrioo 
laudatioio do ar. Campoa Salles, 
depois de resalvar plenamente a 
int-nç»o— <N4o ha aqui engrossa-
mento banal». 

Sabe o n n e 0 8 M u s t r i a e a 
americanos que pretendem €fiUbû-
lec-ir, no auno preximo, uma otpc* 
siv&o dos tens proi 'uctos na capitiil 
fo leral, traiir&o tu»bera da cr • 
de n lu banco e UTna lirli» ile n t f a 
gaçSo Ontrr N *r Y' ;k Ulc ob j - .Us . 

Hospedaria «*• 
I m m i g r a n t e s 

Movimento de lantern 
Existiam 114 
Entraram 6 
Hahiram 15 
Existem 119 
148 fazendeiros procuraram 1.239 

famílias. 

Já está em Queimadas a policia 
do S. Paulo, tendo rábido de Canu 
dos para Monte Santo a do Pará e 
Amazonas. Dabi seguir&o para Qnei 
madas.onde sguardarko o embarque. 

Lei lões 
O sr. Alfredo C. Pereira realiia 

boja OB seguintes leilões, para oa 
qnaes chamamos a attenç&o doa in-
teressadoa : 

De espelhos, piano allemío, miu-
dezas etc., na rua de Santa Thereza, 
4-A, ás 11 1[2 horas; 

De uma offloina de sapateiro, na 
mesma eaaa, ao meio-dia. 

C a e i u l t l i L n c t n d a 
Deoididamenta a fama doa gran 

des artistas, p o r 9 muito que escre 
vam do aau talento os orítioos e os 
chronlstas, deixa-nos eompra numa 
reserva, u m tanto fria, OOEPO o pri 
meiro eaoontro de duas pessoas, 
emhnra d e grande nome, ambas 

E, numa dasor eflanç«, lá se vai 
atwixtir á peça, ler o volume, visitar 
as télss, es tadar a mtatua, <nnteio 
samonte, receioeo de que a Obra 
n&o valha nada e o artista seja uma 
nullidade. 

Qae oa periodiooi digtm maruvi 
111as, nam adjeotiv&do vistoao, numa 
fulgurante phraswiln^ia variegada e 
bonita, a t roando o ethnr cora a gni 
Sklhaia d a reclamo—, o publico n&o 
se deixa persuadir e o artista n&o 
se impõe pelos sen« tr inmphos já 
ganhos. E ' neoesaario que o publioo 
veja, para ella proprio jnlgar e fioar 
sabundo ao tem uo sen serviço um 
jornalista que lh ) «erva blague», ou 
(ue o traz ao eorrenre da verdade, 

oomo um criado flel; é necessário 
qno o a l t i s ta Impitunione esse pu 
bl ici , cr,aio h .vU Impressionado 
r.q*ie11r.utro; qu-, n artista represente 
neeia noi te a t o l a a "força do seu 
Ulonto, para qua he imponha, 

Dohi S-Í ooncl i3 o m (e rcebe qne 
o artióta B"ja - w m,i é - , um tortu 
mdo em porpc.u» boliemia, á oata 
d» gl-ria. Os trinmphos alcançados 
incitiMn n'«», anin n»i n'o, cias n&o o 
fazom 'elfs, n&o íha d&o a <1« 
tranquillidada a <lp sonego garanii-
dn». o » t u t a , por aki vai, insaciado, 
dando o t r is te espectáculo daa ai 
mas insatisfeitas, buaoando em v&o 
a felicidade. 

E, uma vez lançaria, o artista mui-
to mais perigo corre, e o publioo, 
n&o podendo mais desconfiar do 
seu talento e do sen valor, começa 
de antever a sna próxima decadea 
oia. O romanoista, para manter se, 
para n&o desoer, tem de esforçar se 
mais qae para subir. 

O actor, oomo GB ontros, mais 
que nenhum. 

O esoriptor, o pintor, esses bem 
estilo, easeis ainda podem escolher 
a hora da febre, oomo lhi chamava 
o Qoncnurt, a hora em que o artis-
ta se sonte possuído dessa febre al 
lucinat ria da protucrAn-, eeses, ao 
menos, podem ra*g«r uma tira, ris-
car uma linha, lavar a téla, emen-
dando, refundindo, recomeçando de 
novo, se fAr preciso. 

Só atiram eom o trabalho para o 
regaço do publico quando muito 
bem querem t u entendem. 

Mas, o aotor, esse n&o péde sem-
pre adiar u m espectáculo, nem se-
quer faier esperar o publioo, em 
qnanto o seu espirito se sente re-
poisar, embalado saa dobras de umas 
fumaças de oharit-:, as pernas oru 
zauas, a cabeça cahlda para traz, 
unm espreguiçamento, stym oaa 
saço. 

Nada desaaa regalias do geral dos 
artistas, qae produzem a capricho, 
que trabalham quando est&o dispos-
tos, sem horários, livres ! 

E o aotor—deata vez, c n n dea 
ontras—, embora tenha feito o »eu 
nome. n&o pôde conaiderar se seguro, 
firmado. O publico, inclnxivaciente 
os críticos, está semprti a ver quan-
do o artista se dirige par» a deoa 
dencia, prompto a achar rjun a i o 
é o qae foi, que já e n v e i h o c -

Eis porque a « , J 

actor reco— artística do 
—eça todas as noites, por 

que a sna carreira é uma oonstante 
estréa, cm cadaespeotacnlo, s -m que 
o triumpho d a vespera lhe garanta o 
dessa noite. 

Qnando em tournée, OB perigos sfio 
idalorea, e oada pWtéa que oorrem é 
uma vurdadeara ostré.» para oa artis 
t i s mais nomeados e mais habitua 
des ao oothurno. 

Ahi «btá o caso da oompanhia Lu-
o i i d i . 

Tanto tliisdrara o« jornaes, tantos 
clrg 'os lhe renderam r s críticos do 
Rio, e oa MUI arti-tas foram rc:e-
b d.J« tm 8. IVUIT oumo verdadei 
<u< 'li fl:ouh«oi ó s. 

T. Jo o n.uud.. oonhrcia Luoinda, 
eepti t adore i do outra* étaa affir 
mavam na um* gr tnde «rti>ta; Chris 
Muno vích i oom o sen l inlo nome, 
a sna puaiç&o d e arti'-ta do tVeatro 
D. Maria, eom o suoceaso do Rio de 
Janeiro; Telmo ainda hapouooaqu i 
eetevu—e, afinal foram acolhidos 
oom o mesmo agrado, mas oom a 
mesma reserva qae recebeu Lnoi-
lia, de quem ee dizia: uma artista dc 
muito talento, que apena* começa! 

Pareoia % premia e de uma oompa-
nhia de debutantes, de que ninguém 
ouvira falar, d e que ninguém lêra, 
algures, nm elogio, uma palavra, 
uma referenoia. 

Estréaram oom a Mancha que 
limpa. 

Que tinham ido bem, qne n&o 
era, todavia, o «anero das princi 
paes figuras da oompanhia, e que 
se reservavam, por isso, para formar 
juízo naa peças seguintes—disse-
ram OB jornaes. 

Na segunda récita—a Francillon. 
Ahi Luoilia impoz ae desde o pri-

meiro ao to. 
Aquellea arrufos, a ameaça de 

tomar um amante ae ella sabe que 

uma mnitres'e, om 
dialogo, ella disse 

o marido tem 
todo aqnelle 
mnito bem. 

O marido sai, ella toca imme 
diatamente nm pequeno tympano 
e pede a oapa de aguealho á criada, 
que, voltando, a criva de perguntas: 

—Devo dizer ao sr. conde qae a 
senhora oondeeaa sahin ?... 

—Faça o qne qnizer. 
—Devo esperar a senhora oon-

deast ?... 
—N&o 1...—, rerponde ella, trans-

pondo a porta aoreasadn. 
E n e mV) foi dito ot iu toda a na-

turalidade de nmn p ru i ' a p^eoccu 
pada a quom interromoera com ira 
portnnas perguntas frívola". 

Ne«ao v/l') b ivia t " d i um cotado 
d'Hlma a írascibilidade, a impaciên-
cia, o de«e«pero qnasi, o desdem de 
uma mulher t rn taado a m a cria 
da oom o mesmo desprezo oom que 
é tratada pelo marido. 

No emtnnto, o pa rno desoen e a 
platéa levanton se, dando nmas pal-
mas, eomo qnem está enfastiado, on 
applaude a medo. 

Mas, nos eorredores, disae me 
ilgu«m. nesse intervallo : 

—«Dizem que a Luoilia viria a 
dar uma grande artista ! .. Nem qae 
ella o n&o fo«ae I... Gostei muito 
delia, neste acto...» 

Ea conoordei e quedei me pensão 
do neita primoir» oontrai icçáo dos 
oritiooB. 

N&o se p<5de dizer qne ella attin-
gin a maioridade do sen tempera 
mento artiitioo, mas já passou mui 
to além da condiç&o de prinoipi 
ante. 

''•nnnnMamna em one ella n in 
tenha todo o «aivjir du métier, mas 
o qne Be vâ desde já naquella o«be 
cinha muito graoiosa, naquelies 
olhos mnito vivos, é a scentelha de 
um grande talento, que será um 
dia. para nós. t&o grato como essas 
Sarahi e essas Dutes. 

A peça corroa toda muito egual; 
Luoinda, irreprehonsivel, represen-
tando bem, oomo nma artista expe-
rimentada; Cliriütiano, snrprelien 
dendo oom a sua correcçlo, subin 
do no oonoeito e na admirac&o do 
publioo. 

No Demi MnruU, Christiano deu-
nos nm Olivir-r, conscienciosamente 
estudado. Lucinda ext"iorJ iaar : i -
mente bem. Laoilia, no ultimo a.-to, 
quando vem á casa do Olivier, para 
impedir o duollo, faz etaa suena 
oom a o r o o ç S o d« nma mnlh- r apai 
ionada e reoeiosa pelo bem amado. 

Depois, f imoa co r l^ce r Telmo no 
Ho'e do IAvre Cambio ; e scoamos de 
dizer qne é nessa peça que elle t«m 
o sen melhor papel. Ü Hotel dti 
íivre CauMo parece esoripto para 
o Telmo. 

Finalmente, desooberta a Ameri-
ca, a ormpar-hia Luoinda deu nos 
o—ZHcorciemo noi. 

Nunca sappuzemos qn-s Laoinda 
foss» tanto! 

Detda o primeiro >oto. a «repa 
do chá, em que Lncinda (Cypriana) 
expCá a aua opini&o aobre o dl 
voroi«» e a nltinia sceui, entre t i la e 
Det Pruncllet, bio a lmiravuis, eutu-
pend-el 

Alguém muito sábio e avaro doe 
heus elogios interpeliou mo no ic 
tcrvallu do paia o acto: 

- Gjston?... 
—E vccí;... reaponcti rn . 
—Ohl muitol ó a g.a,»'* 

de Lui:ind«|.„ -e crmç&o 
o »'<• 

ou«' * .uieiro elogio frendo qne 
- i zer a («t>» o< mpai.hin. De-

pois, pele« cor edore-s pelo átrio 
toda a gente dizia bem do desnm 
penho. 

Ora, ainda bem. Ahi est&o, nma 
vez na vida, o publioo, a massa e 
os rnfinét reconciliados, anplaadin 
do nam mutuo acc-flrdo. E' qna to 
dos sentiram na peça de ante hon 
tem a expressAo de uma aoç&o hn 
mana. 

Uotade dos applausos ao sr. Sar 
don, o resto, para Lucinda. 

E ' pena que a peça seja no ulti 
mo acto une charge. 

Lucinda foi superior a toda a 
consideraçfto e admiração qne lhe 
vutavamos. Mas vejam so nós n&o 
tínhamos rarAo; nOs e o pablioo, 
coitado) Tinham nos dito oousas 
extraordinariss de Luoinda, qno 
Christiano era isto e mais aquillo; 
Lucília, um revelac&o; Telmo, um 
cómico supinol... Mas á socapa, á 
boooa pequena, dizia se que Lucin 
da estava cançada I 

Vinte e oito annos n&o s&o brinoa 
deiral Mas qnem a viu, ante hontem, 
ha de concordar que ella está ainda 
na exuberanoia do seu talento. 
Qaanto a Lncilia, é já muito mais 
que ama promessa. 

Quanto a Christiano, oombinare-
mos um dia para falarmos só nelle. 

Ainda bem que o pnblioou já an-
te hontem se manifestou francamen-
te admirador destes artistas. Tenho 
a oerteza de que agora tndo v&o 
ser flôres, palmas e artigos orítioos 
de oolumna e meia. 

Aposto! Ah! eu bem sabia que isto 
se daria. Bem pudéra ter lh o dito. 
Mas que querem? O êxito de um Br-
tista depende de tantos mil peque-
ninos nadas! Resolvi esperar que o 
publioo applaudisse. 

Mas antes disso... nada! Que os 
jornalistas já andam muito desacre 
ditado*... 

JULIO D'AVILA 

PAULA NEY 
E foi assim que te despediste de 

nós, ó incomparável bohemio! 
<E' enorme» ersa ladra de morte 

oomo tu dirias naquelies bons tem 
pos passadoH, quando agarravas pe-
lo braço o Cotegipe, o Belisário e 
ontros contemporâneos, de uma 
é^ooa t&o próxima e já definitiva 
mente morta. 

Ni,«-oeste, oomo Alencar, na terra 
que banham os verdes marca bra 
vios e soubeste, em chegando án 
plagas de Guanabara, empolgar os 
coraçõtis oom teu gesto incisivo, 
oom taa palavra fácil e eloquente, 
com o chiste sointillante de teu ta 
lento inBÍLumta e persuasivo. 

Tiveate logar de honra na oam 
paLlia abclioionista; commandaste 
t m chefe manifestações academi 
cas; soubeste rooamar de ílôrta a 
passagem dos artistas immurtuos... 
Desertaste em tempo, ó joven re-
presentante do um Brasil avelhen 
tado ! 

Qae ficavas fazendo por cá, nesta 
turra em que o mais perfoito espi 
rito é o doa martyros d m revolu-
ções, qno erram pelo ether, ãt* 
oouhjladoB e gementes? Taa alma 
n&o se poderia assimilar ás almas 
doa canhões Krnppn. qno vivem a 
vomitar metralha, nas nossas luctas 
intestinas. 

Era t emjo , 6 Ney querido, de 
franzires o sobrolho, concertares o 
nasocnlo o acenares á morte, cha-
mando a de libertadora. 

Na costa bravia do norte, de onde 
larguste nm dia cm demanda do Rio 
e em busca do uma carreira, quo, a 
conselho de teus velhos paes, deve 
ria ser positiva, real, dinhuirosa 

vogam ainda, envolvidas pela 

doa, em cima doB quaes r.s cearen 
ses atrevidos onip^gam sõ dosprooo-
cupadoa, seüuidos pelo grito entri 
dulo daa gaivotas. 

Como olles, ha oinooent» séculos, 
os maruj a pheaioios amavavain ae, 
entoando as oantilenas da terra, es 
oonjurando os feitiços das sereias. 
Por veies, sarprehendeu os a voz 
cava do Euro traiçoeiro, e galeras ou 
jangadae lá se foram vogando de 
«amparadas, aos maroiços do pégo 
enfurecido onde o marujo, como o 
do Ptcheur d'hlande, foi celebrar as 
núpcias eternas oom a onda mj s t e -
r i o a . 

Tn te lançaste i vida o w 
gadeiro db taa teir» ° I a 

, a . , que ae arrisca 
aoa artitloao* 1 

fiado - da vaga enganadora, 
.,o fiugillimo apoio da janga-

da. E cantante nomo o jangadeiro 
cansado no dorso da onda esquiva, 
até que a morte te colheu despreoc-
cupado em meio dos descantes. 

<E'oncrmo» essa ladra de morte 
qne ta f j i roubando assim! NSo sei 
como n&o lhe desarmasto a foice 
adunca oom uma das tuas tiradas. 

De certo a morte que te leveu 
n&o era essa que nos representa o 
pavor do além mysterioso; deoerto 
a velha oeifoira se ajaezou de novo 
para visitar te; enr< npon de carne 
joven a face escaveirada; aooendeu 
nas orbitas duas pnpillas magnéticas 
de andaluzas amorosos; vestin o cra-
neo de nma caohoeira escura de 
oabellos e enfiou na trança, num 
tom guerreiro e alaore de liçi 
amorosa, nma papoula orvalhada e 
rubra. 

E tn, que foste bohemio oomo 
Baudehi re e cavalheiro como Dom 
Quixote, tomaste prazenteiro o bra 
ço de Dona Morte, dizendo lhe, 
oheio de galanteria:—Se me per 
mitte, miuha senhora... 

E sahistes, cs dous, oomo num 
intervallo de valsa, para oolherdes 
uma ílôr ao jardim. 

O trecho que se refere a este as-
sumpto é curiosíssimo e mereoe 
attenç&o: 

«O anno passado, em janeiro, re-
cebeu-se en, Saigon um loto deoo-
b ias vivaa (Noja tripwlians), todas 
famintas, o qae torna as tuas mor-
dedoras ainda peiores, e a caixa 
foi aberta no laberatorio. 

Um dos auxiliares foi mordido na 
m&o por uma dessas terríveis oo-
braa. A mão e o antebraço fioa-
ram immediatamente paralyHados e 
só se poude injectar serum nma 
hora depois da mordedura; todavia, 
o inoço, det-ois do Lassar uma tar-
de má, melhoreu durante a nr.ite. 
Doas dias depois, voltou aos traba-
lhos no laberatorio. 

Na índia, em Nowgong, o capi-
tão Jay Gould salvou um soldado 
do 5o regimento de cavidlaria, qno 
fôra mordido por uma krait. a qual 
foi logo morta. O capit&o fez im-
mediatamente nmu ligadura, para 
impedir quo o veneno se propa-
gasse, e saliiu a cavullo a toda a 
brida para ir bnsoar serum. Fez se 
a injocçã-j e o soldado salvon-se. 
Outro soldado, na Guiné, doveu a 
sna vida ao mesmo tratamento. 

Foi mordido por uma Noja 
preta, que elle proprio matou, e já 
estava m n i t o mal, qnando o dr. 
Maclaud injectou o serum; restabe-
leoeu ae em meia dúzia de dias. Dm 
teroeiro soldado foi curado do mes-
mo modo pelo dr. Gries, na Mar-
tinica. 

El le e um companheiro haviam 
apanhado nm Bothropt lanceolutut a 
iam prandel o p«Jo pescoço em uma 
forquilha, quando u«n delles foi 
mordido pela oobra. 

Mas a oura mais notável deu se 
no Cairo, em outubro do anno pas-
sado. Dma menina de treze annos 

mordida no antebraço por uma 
cobra, qnando oolhia algodSo, em 
Oizeh. Isto deu so entre as tres e 
quatro horas da tarde, e eómenta 
ás sete foi ella levada ao hospitaL 
já em estado desesperado. 

Quando os médicos—os profes-
sores Keating e o dr. R n f f e r - » 
oxom naram, ás sete e meia da noi-
te, estava em plano estado coma-
toso, 

O rulko qriBsi se náu seniir», 
. ip lIaH já nSo nccniiívai 
á luz. Injeotaram sa vinte centi 

.mt t ros cúbicos d.» serum na re-
gião abdominal. A s l l boras tor-
nou se evidente nmt melhora „0 

1 estado da pobre menina e injeota-
r " , a : h e n ' a mais dez oentimetre» 
onbicos de serum. 

No dia aeguinte, a doente pe rma . 
neceu em estado leth.rgioo, mas 
foi melhorando e, afinal, salvóu-se ! 

vaga errante as jangadas aventurei „ , U 1 B U q n B f l l 8 0 n i ( J 

ras. B&o me,a dúzia de páns jangi-1 papUl.s já nSo « e c w v « ^ " cc&* 
rtr.it um olmn r1r\a nnnna « « IL ! Tl 1. • 

« O C . m m e c c i n . 

Desvanecem noB as fitithusi.ajticaa 
se.ndaçòes que r e c e h e m o e de muit, a 
dos nossos l e i t o , e s p e I o editorial de 
hontem. - u b 0 t i t u i 0 Kwnancia. 

^OB nossos amiges »gradeoearo» 
a gentilesa, que nos ssrvirá de es-
timule no cumprimento do dever 
civico. 

Leil&o transferido. 
O leiloeiro Chaves Loal pede-nos 

declararmos que o leil&o de nm 
tilbury inglez e vários cavalloa, 
que devia ter se realisado hontem) 
foi transferido, por motivos de for-
ça maior, para amanbí, á rua 25 
dc Março, ás 9 112 horas da manh~& 

para Peinai Inchadaa 

ESSENCTA PASSOS 

Mordedure de c o b r e s 
Na Recent Science, o príncipe 

Kropotkin affirma, fazendo oitsções 
de um discurso de lord Listen, 
qne nada pôde evitar que a peste 
de Bombaim invada a Europa por 
via da Rússia Asiática. 

Felizmente, diz elle, parece quo 
se enoontrou nm remedio para oi Ia 
no tratamento pelo serum. 0 to pi 
co mais importante do seu artigo 
é, porém, a sna affirmativa de que 
esse tratamento tem colhido bons 
resultados noa casos de mordedura 
de oobra. 

Beráo de Arary 
Sabe se, por telegramma de Ca-

xambu, que falleaeu naquella cida-
de o venerando paulista barto de 
Arary, sr. Joeé de Lacerda Guima-
rães. 

O finado era opulento agricultor 
em Ararss, onde gosava da grande 
conoeito popular. 

A' sua exma. família, oa nossos 
pezamea. 

Hoje, ás 8 horas da manh& na 
fcgr^j» do Carmo, haverá missa re-
zadu a oommunh&o geral de fieis e 
irmãos, e proflss&o e entrada d e 
novos irm&oa. 

Seguiu hontem para o Rio, de 
regruBso do interior, o sr. M. Banz 
de Elorz, representante da immi-
graç&o japoneza na Amerioa do Sul. 

T A v ô o s 
XLVJII 

triumebo6.""10"' do T r . - '«" '««r» er.gl-
« l la1c»lo n r V Ulj c l r lo • norqoe teie depola para 

apoUl-o o Partido Eepob.loa-
mi Fedora!. 

0 Lauro ten aqui neata eaergenda 
Raaea elenentea 

Apreciado* de força ao» quatroe aentoa 
-a a campo do teua olhoa l a o c a eoinltu". 
F, poli ou Lauro aobe i preallmda 
On a verdade i que nto rale multo. 

0 T. E r 
Janto com aen chefe. 

'asÉ IBUL 

FOLHETIM (114) 

ria« de ftocbetaille 
rol 

~ v l e * d e M o n t 4 p i n 

• I O Ü H D A P A B T B 

y i B Q A B Ç A 

v m 

ncontm inspirado 
MonUnet te» nm gesto de 

tentamento, e agifando o bra 
barto, disae lhe em t o s baixa 

acena de reoonheeimento, 
g o ? que aigniflea iato? 

ssta mulher ? 
amiga qne n lo veio ha 

•nnoa, respondeu o bário 
•emelhante á da oomp»* 

úo o braço de Tátá Mon-
da aenbora Gerfaut, 

i k i w b M M mto « 
I 

—E'B realmente tu, Olympia ? Não 
terá illus&o minha ? Enche me de 
alegria eete encontro inesperado. 

—Sou en, sim, meo caro I Sou en 
meima em peisõa, nto tena de qne 
duvidar. Maa ae ha alguém no mon-
do qne menoa esperaste encontrar 
aqui boje, na festa do arraial de H. 
Cláudio, eaae alguém é o bará-j Gon-
tran de Btrány I Julgava o perdido 

verdade. Ha mnitci annos 
qne nio nos vemos 1 

—Sim, observou • ara. Oerfant 
oom landade. Tem sido grande a 
nossa separaçto I... 

—Já pastaram quinze snnos, mi* 
nha cara. 

—Como o tempo paasa depressa I 
notou ella. Ninguém ha de diser 
qne decorreram tantoa anuas I 

-»Que nio deixaram em ti o me-
nor veatigio da sua passagem, A na-
oeaaario açorescenUr. N4) muda«te; 
oonservas te eomo no dis em qne 
fui obrigado a deixar te para faaer 
nma T Í S C S B so extrangeiro. 

O barto faliava oom mais falante 
ri» do qu* bsnqnssa. Conhacêra • 
p v l « I ^ M w r U I * WpHto poí) M 

transformações que ella apresenta-
va. E n to se enganára. 

—N&o é illusio taa 1 perguntou a 
ex-Olympia, requebrando ae e dan 
do todoa os síguaea de agrado. 

—Nto é illusto minha, nto, pala-
vra de honra I Além disso tena a 
prova do qne te digo na brevidade 
com qne te reoonhecf, nio honve 
nm instante de dnvlda. 

—Aoontecen me a mesma 00usa a 
ten respeito. Está» o mesmo homem. 
Nto se nota a mais leve mudança I 
Maa qne tens feito baqninse annos? 
Jnlgava te morto, palavra de bonra. 

—Estiva om diverso» paiaea ex 
trangeiros, minha eara. Via/81 muito. 

— Abandonaste Paris completa-
mente ? Nunca mais estiveste em 
França ? 

—Nio. Ha trea meses qne ohe 
guei do extrangeiro, depois de nma 
completa aosenoia. E tn, Olympia, 
que tena feito ? 

— As sonsas n io me tfim corrido 
maL Dirijo importantes negooios. 
^ - D i r i g e s Importantes negocio», 

—Bn mssrns, sim. D s nus ta adml-
W T F M » M P M I A I M T R I E mm 

grandes diffiouldades para me esta 
beleoer ? 

—Nio posso deixar de me lembrar 
disso. 

—Tena razio. Houve dlfAcuida-
des, maa a verdade é qne foram ven-
oidaa e hoje eaton á frente de nma 
importante oaaa. 

Tive nma decepçto immensa, e tu 
oonheoea a causa • anetor e oome-
cei a reflectir maduramente na po-
siçto em qne ms achava. Tratai de 
encarar a vida pelo lado aerio e to-
mei por minha conta um estabeleci 
mento. 

—8nrprebendss ms, minha cara 
Olympia. O qna me dises maravi-
lha me. 

—As minbss operações, a princi 
pio moderada», foram ooroadaa de 
felicidade. Pude angmental-a e alar-
gar mala o circulo doa meaa negó-
cios e reslistn te a pouco e poni.o 
o milagre qne psreoe snrpreht nder-
ta. Hoje tenho o nome de ira. Ger-
faut A O. 

Tátá MonUnet, ao ouvir pronua-
dar ssta noms, sxolamon d s 

—Sim, senhora, prempts para a 
servir. 

— Conheço a pelos sena traba-
lhos, hs mnito tempo, e ninguém os 
aprecia mais do qns en, oontinuon 
Tátá Moulin»t. E' s única modista 
em Paria qne sabe fazer corpinhos 
Oladiadorei s saias 4 Pieuvre. 

A companheira do ba r to fallava 
oom sinoeridsde essstava oenvenoi-
da do qae dista. Mss a ara. G e r -
fant ta mais longe do qns ella, s 
observou logo : 

—Tem raxfío no qns dia. Nto ha 
eatabsleoimento aonde se trabalhe 
oomo naqnslle em qns en dirijo. As 
obras ds qne me falia fizeram as 
trondoso effelto, nm* completa rs-
volnçto, msa ando já a meditar em 
nova» oreaçõet qae o hin de eantar 
mnito maior. Berto deslumbrante» 
de gosto e de originalidade; verá, 
n&o lhe digo maia nada. 

—banhora, admiro a ana intelli-
genota, o sen talento superior. Ne 
nhum homem a podará exeeder I 
Apressnta-ms s esta senhora, harto. 

—A manias T i t á MonlintL ~ 
0 « » b l 8 « M M MW|Í49. 

At daa t mnlheres cumprimenta 
ram se, disendo osds nma pela tus 
parte : 

—Minha senhora... 
—Mlnhs senhora... 
E Tátá Monlinet acoreaeenton 

logo; 
-Entrego-me nas suas mios. Terá 

em mim nma dedicada fregntza. 
—Farei milagres para a amiga do 

barto Gontran de Strény, replicou 
a senhora Gerfaat, e nto me pou-
parei a trabalho para qne f que sem-
pre contente, poritao qne no men 
estabelecimento t s paga tndo á 
via ta. 

Eitaa nltinja» palavras prodnsi-
ram nm movimento de despeito noa 
labioa de Tátá Monlinet. Mas ella 
nto fez mais observaç&o alguma. 

A arnhora Oeif .nt dirigia se ao 
barto e disae I h i : 

—Tem sido deaiaaiado grande a 
nossa «eparaçic. E ' preoiso " 
to, depoia deste fejlji A | f lésperado 
encontro, vprmo no* maltas vezes. 

qn^U^pS*40'
 dM0j0' minl" 

—Depois ds " " " h f t i tnno alanos 
• H ^ ^ M f ^ M i l S M S 

nio pessõas amiga«, íntimas... offe-
reço lhes nm peqneno lunch inteira-
mente simples... uma ocnsa Insigni-
ficante... ou antes um pr»-texto para 
se conversar em deaoanço á volta 
de nma mesa. Serás summamente 
obsequioso comparecendo á minha 
r eunão . 

—Acoeito o offorooimento. Nio 
faltarei. 

—Pódes levar na tua oompanhia 
menina Tátá MonUnet. 
—Nós aoeeitamos da bom grado, 

minha senhora. 
—Tenho mnitas cousa» qne te dl-

ser, barto, continnon a senhora Ger-
fsat. Appareoe maia oedo... estere 
mos tós... fallaremos á vontade. 

- D e p o i a de amanhã, ás elo00 
horas em pento, baterei 4 porta da 
tna casa. 

—Diae o feu nome ao men criado 
particular o olle te gniaiá ao men 
oamarim. 

Onardemos para esse dia as re-
cordações. Agora, so fAr do agrado 
de Titá Moulinst, vamo« dar tua 
p w e d o p i l o 

—Tenho nisso o maior prazer E ' 
optima a lembranoa. Nio podia ha-
ver idéa mais feliz. Paaseiemoa I 

O grupo reforçado de novo o. m » 
çcn O diffloil trabalho de abr i r Z Z 
sigom Dor entre a mnltidio 

Celeste inclinárase par» Laura a 
para F.nny, dizendo lhe em voa 
baixa : * 

— Qae dizem deste bsrão anttan 
conhecimento da s«ohora ? Qaa u i 
o acham T 

T . « i ' 1 Q ® e l n agradável, rssponden 
Ü tta' * c h o ° P^uoo sympatlu-
co. N&o me oanson bõa impraasio. 

—Nem a mim, acudiu Fanny. 
—Ha de haver nma rasto nara 

isso. 
- O olhar é falso a o rosto u m . 

dissimulado. 
—Fallae á vontade, ropBaon Oa-

leste; mas havei» de oonf«.»ar qne 6 
nm bottom verdadeirauianto cite 

Porüeram ss entre a maltidto os 
pa-seisntes s dsixemol-oa «egui» 11. 
vremaata, para volta» s stta-Afco 
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SANTOS, 13 (retardado) 
D e a a a t r e - H o j e , em frent« .lo, 

armazém n. 4 das Docas, qnaudoj 
descarregavam d e bordo do vapor 
mllem&o Babitonga algiius furdos d» 
«niagorn, por meio de lingadas, to 
•altoii nm deat-a euhír sobre a ts-
eotilhu do vapor Salinas, qnebran-
do-a, indo os destroços parar lio 
fundo do por&o, inoluaivó treze ho-
mens qne alli trabalhavam. 

Todos (oram de lá retirados mui-
to feridos : uns, com os braços par-
tidos, outros, oom a cabeça racha-
da e algnns, oom as pernas dilaco 
radas. Um quadro horrivel. 

Reoolhidos ao hoBpital, est&o alli 
em tratamento. 

O estado da alguns feridos ó 
grave. 

A g r í v e d o s t r a b a l h a d o r e s 
d a » I tócaa—A policia já abafou a 
gréve dos trabalhadores das Dooas, 
«ffectnando a pris&o de nove cabe 
( a s da messoa. 

A cidade CBtá agora em oomplota 
calma, coatinuundo a força policial 
de promptidâo no qnartel. 

C o n s e l h o d'"- i « T e s » í e a ç ã B -
&fim de syndiuur sobre o abalruu 
mento dos vapores Caroli-a e San 
Oottardn, a capitnnia du porto i n ; 
tallou um conselho de investigação, 
que fnncoicnoti hoje, devendo ter 
minar amanhft. 

RIO, 14 
R c e e p ç S o d a « f o r ç a « d e C a 

• n d « « — P r e p a r a se aqui uma gran 
de nanifeitoç&o do apreço aos ba 
talhões 23°, 24° e 88° de infantaria 
e 6° de artilharia, esperados de Ca" 
nados . 

E x o n e r a ç & o ; - Foi dispensado 
O inspector da Thosonraria da Fa 
• enda extinota do MaranliSo, Julio 
Cesar Leal, do oargo de inspeotor, 
em oommlse&o, da Alfandeg a de Ma-
eahé, sendo nomeado pata substi-
tnil o o 8o esoriptnrario da Alfan 
dega do Bio de Janeiro, Annibul 
de Souza Castro. 

RIO, 14 
M e r c a d o d e c a m b i o - O s ban 

cos abriram hojo a 7 8x8. sacando 
• 7 18132. 

Foi feito slgum negocio em re 
passado a 7 7x16, havendo oomprado 
xes a 7 13i22 sem letras. 

Por telegramma era esta a posiç&o 
dos mercados nos Estados: Pernam-
buco, 7 8x8; Santos, 7 1x2, oom to-
madores sem letra. 

C h e g a d a d a « f o r ç a s d e C a -
n a d o * —Chegaram á Bahia hoje 
as tropas vindas de Canudos. 

O oommercio feohou se, ™ si-
gnal de regosijo, estando toda a 
eldade em festas de reoepçfio das 
forças. 

A r r e n d a m e n t o d a C e n t r a l 
—Bealisou-66 hoje entre o minis-
t ro da Fazenda, sr. Bernardino do 
Campop, e o ministro interino da 
Viação, nma importante confrren-
nia. ru jo assumpto vor^ará sobre c 
concurso para o novo ar rendamos 
to da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

R e s t a b e l e c i m e n t o d o s r 
I f A n o e l V I o t o r í n o — Está oom 
pletamente restabeleoido da enfer 
midade quo o acoomiaetten o sr. 
H a n o f l Victorino, vice prosidente 
da Republica. 

O c o n s e l h e i r o A f o n s o P e n -
n a — O oonselheiro er. Affonso Pen-
na reassnme. no Cm do oerrente 
m e i de outubro, o cargo da presi-
dente do Banco da Republica. 

BIO, 14 
C a m a r a — A acta da sesslio do 

hos tem da Camara foi lida e ap-
provada «em debata, entrando-BC 
logo na ordem do dia. Como nSo 
honvesso ainda numero para vota 
çfio das matérias encerradas, conti-
nuou a aeguntia disoustio do orça 
mento do interior. 

Teve a palavra o sr. Martins J a 
Blor, que tratou do ensino superior 
o extranhou a disposição do orça-
mento, que manda extinguir dae es 
eoiaa superiores todes os curses es-
peciaes, tal qual a lei de 1895 fez 
eom relaç&o áa Facnldades de Di 
(eito, ouifloando cs cursos descisn-
eias juridical o sociae» e notariado. 

O deputado por Pernambuco 
mostrou quo ha absurdo nn oppli 
j*o&o dessa disposição do projecto 
de o r ç . ? u w n k " ' Porquanto na Esoo 
Ia Polyteoh«?'®"' P o r e I e m P ! o ' floB 

Ham abolidos os ° n r 8 0 H d a t n 8 6 ' 
nharia oivil, do c o g e n t 1 1 1 m B t : U t t 

nica, de engenharia do J 'Uias e 
agronômica, ournos tidos por le 
como espeoiaen. 

Havendo numero para votar, o 
deputado pernambucano interrom-
peu seu discurso, sendo approvado, 
oom as varina emendas apresenta, 
da», o projeoto que regula a probi-
biçto de expOr á venda prodnetos 
nacionaes oom rotnlos e marcas em 
lingua extrangeira. 

Depois do sr. Martins Junior , 
ainda falaram os srs. Serzedeilo 
Correia, Affonso Conta, doando a 
diacussio do orçamento adiada pelo 
•deantado da hora. 

—No expedionto, o sr. Serzedeilo 
Correia pedia publioaçílo, no Diário 
do Oonfreaeo, das informações que 
a osae respeito lhe foram proitadas 
pelo ministro do Interior sobre ou 
oonfliotos de Calçoeno. 

Oraram ainda os srs. Eduardo 
Rumo» e Irineu Maahado. 

Jjovantou oe a xess&o ás quatro 
horas e quina» minutos. 

• « n a d o — O ir . Manoel de Quel-
toz presidiu á seseto do Senado, 
f o i lida no expediente a mensagem 
d o presidenta da RepubUoa, om 
teaposta á do Senado, relativamente 
I road* d» p n t f . 

NSo havendo quem p e disso a pa-
lavra no expediente, passou-se á 
ordem do dia, entrando em diseus. 
eia única o parecer das commis 
iões de Just iça o Constituição, so. 
bre o decreto n. 3.679, deste anno, 
para execução da loi u* 1.030, do 
1890. 

O sr. Gonçalves Chaves pronun-
ciou extenso discurso, onja nummn-
l i é oontraria ás couolusões do pa-
recer, por jnlgal-o incompatível com 
a essenoia do poder legislativo. 

A discussão ficou adiada pela 
hora e ficou oom a palavra para 
amanhã o sr. Aquino do Amaral. 

A c h a d o d o s d e s p e j o s d o c a -
p i t ã o d e f r a g a t a A u g u s t o H e t 
t o d e M e n d o n ç a - E m uin arma-
zém d» deposito de materiaos, sito 
na illi» das Cobras, o pertenoente 
ao arsenal do marinli i, foi encon-
trada, de envolta oom ontros objea-
tos, uma urna de madeira, contendo 
a ossada do oapitão de íraguta Au 
gasto Notto do Mondonç», oommau-
dauto do couraçado Mariz e Barros, 
morto no sou posto do cominando, 
por ocoBsião do trmiipór aquellu 
navio us batirinn de Antrnstnca. 

Lovtdo o facto ao oonheoimento 
do inspeotor do Arsenal du Marinha, 
osto depois de observação própria, 
pediu ao Abliada do mosteiro de H. 
Bento, froi João das Mercês Ramos, 
para consentir que aquelles despo-
jos fossem guardados na neoropolo 
do mosteiro. 

O saoerdote aocodeu o a urna vai 
ser transportada para o mosteiro, 
hoje á tarde, ou amanhã pela manhã. 

Frei Amorim, outrora oapitão da 
armada, offereaeu-se para celebrar 
o ofiioio divino, om sufTragio da" 
queile servidor da patria. 

Com relação ao enoontro havido 
agora, presume-se que aquella urna 
tivesse sido t ransportada do Para-
guay em algtftil navio de guerra, o 
reoolhlda á antiga intendencia de 
marinha, para ser entregue ao ir 
mão do flaado, conselheiro Lopes 
Notto, fallecido ha pouco tempo, o 
que não tendo sido realiaada a entre-
ga por algum motivo espeoial, que 
<5 ignorado, alli permanecesse oo-
culta até á presente data. 

PLYMOUTH, 14 
F e b r e a m a r e l l a — Deram so 

aqui dons obitos, por febre ama-
rella, a bordo de u<n vapor proce-
dente de Bridgeto-wn, porto da ca-
pital da ilha Barbada, das Antilhas 
inglezas. 

PARIS, 14 
O c c u p a ç ã o d e B c t t l i e p o r 

t r o p a a f r a n c e z a s —Telegrapham 
de Lagos para esta cidade ser um 
faoto ccnuummado a oooupação de 
Nikka Nohimterlund Di.homey por 
soldados franoezos, q u e ultimamente 
partiram do porto novo (?) 

N E W YORK, 14 
A q n e s t ü n c n b a n a - T e l e g r a -

phnm do Madrid para esta cidude 
que o ministro das Colonias ost va 
decidido a offerecer aos cubanos 
as prineipaes fonações administra-
tiv.ts da ilha do Cuba. 

PARIS, 14 
C h e g a d a d o m i n i í í r o b r a s i -

l e i r o J a n t a a o g c i e t u « a l l e -
mio—(.Uogou heje a esta oidaío, 
prooedonte de Berlim, o ministro 
plenipotenciário do Brasil peranio 
o governo da Allemunhs. 

LONDRES, 14 

T Í X S d o B a n c o d a I n K l a -
t e r r a e t í t n l e s b r a s i l e l x o s -
A. taxa do Banco du Inglaterra 6 de 
3 »[o. 

A coiação dos ti tulos brasileiros 
é a seguinte : t i tules do 4 "(o, de 
1879, a 70; de 4 l i3, de 1868, a 62: 
da 4 1x2, de 1889, s 62. 

PABIB, 14 
P r i s S o d e n m e s p i ã o O Gil 

P l . í noticia a pribfto, om Ch&lons, 
de um espi&o allemão, que tirava 
plano dab foitifloações e das obras 
de defesa. 

LONDRES, 14 
O c c m * a t r e n t r e « r - m a l i s 

e B b r X í n s — O Daily Kart anDUU-
ciu qne, nu Africa, t e deu um gran 
de combate entro somalis e ttba 
xins, obtendo a viotoria os soma 
lia que mataram 3 000 ÍLÍmigos. 

(JRANADA, 14 
V i o l e n t a t e r r e m o t o -Sent iu-

se hontem nesta cidade um violou-
to abalo do terra, cansando o phe 
nomcZ 0 8 r u n ( i a pânico entre a po-
pulação, fcú" bavondo, felizmente, 
nenhuma victima a »•»eater. 

NEAV-YORK, 14 
A f e b r e a m a r e l l a - O d r . » « 

m l n i r o « F r r i r e e R a n a r e l l l — 
O sábio e conhecido banteriologista 
Wilfred Noison, tendo estudado 
nesta eidade, os trabalhos mioro-
bianos do dr. Domingos Freire 
sobre a febre amareilu, e os do Sa-
narolli, declarou quo osto medico 
italiano nada descobriu, pois qne 
se guiou pelas exporieuoias já mui-
to antes feitas pelo dr. Domtngon 
Freire. 

BÜENOS-AIRtíS, 14 
M a n o b r a s naTaeS—8al>iu ho-

je dosto porto u divisão da esqua 
dra argentina, aíim do fazer cxerol-
oios nuvaos. 

BANTIAdO, 14 
A m o l é s t i a d o p r e t i l e a t « d o 

C h i l o — O pr«nidentn do Chile foi 
operado, por caum da moléstia de 
que está affectodo, devendo perma 
neoer no leito até ao flm do oorren 
t i mea de ou tab to . 

O g e n e r a l Í V i l l a r — O general 
Villar não aooeiton o cargo de mi 
nistro da Guerra do Uruguay. 

SANTOS, 14 
I m a a i g r a n t e s — Polo v a j o r 

Equita ohegam amanhã a este por-
to mil e quinhentos immigrantes. 

N t t a s d i l a c e r a d a s — A Alfan-
dega enviou hoje a quantia de réis 
29:400$. em cédulas diluoeradaa, 
para u caixa de axnortisação do Rio 
de Janeiro. 

A b a l r o a m e n t o d e v a p o r e s 
—Terminaram so hoje os trabalhos 
do conselho de investigação, na Ca-
pitania do porto, sobro o abalroa-
mento dos vapores AIan Gottanlo Ca-
rolina. 

O conselho absolveu unanimo-
mente o pratico Joaquim José da 
Silva, om vista de núo ter colhido 
provas eufücientes oontra o moamo. 

F . x p l e a ã o n o J a b t c u i » " » e 
morte—H<-uvo, hoctem, explosão 
om uma broca, nas pedreiras du 
companhia de Dooas, lútuada em 
Jubaguara. 

A violência da explosão arreme 
çou um grande toro de páo, o qual 
furou o telhado du casrt ondo resi 
de o trabalhador Manoel Iglezias, 
indo oahir sobre um filho deste, do 
oito mezes de odade, decepanJo-lho 
a porna direita. 

A infeliz criança falleoeu duas 
horas depois. 

SANTOS, 14 
M o v i m e n t o d o p a r t o — E n t r a -

ram os seguintes vapores : 
Naoional Porto Alegre, vindo de 

Montevideo o escalas, com vários 
goneros, a J . Soares ; 

I tal iano Sempione, vindo de Gêno-
va e escalas, com vários generos, a 
Fiori ta & C. 

Sahiram os seguintes: 
Hiate nacional D. Rodolpfo), oom 

vários genoros, para Tijuaan ; 
Allemão Ponto», com café, para 

Hamburgo; 
Naoional Porto Alegre, oom vários 

generos, para o Rio do Jnnoiro. 

R e n d i m e n t o s flsenea- A Al-
fandega rendeu hojo 117:320$060. 

A Reoebedoria, 430:1891539. 

I m m l g r a n t c a — P e l o vapor ita-
liano Sempione chegaram 1.900 im-
migrantes, que Bogairam para c isa 
oapital. 

SANTOS, 14 
M e r c a d o A f c a f é - ETootuarum 

so hoje vendas de 10.000 saoous, 
na base do 9$000. 

O mercado fechou frouxo. 
Entraram hoje 29.837 sacoas. 
Desde 1°, 343 «G8. 
Stock, 1 13« 943 
Era egnai dma do anno pasBudo 

ontruram, 23.1i. saocL-n; desde Io , 
264 196 rsocap; stock, 5-10.691. 

Entraram, desde 1" do julho até 
hoje, 2.915.953 suecas. 

Sahiram, desde I o , para a Euro-
pa, 247.830; para os Estados Unidos, 
31.324; para o Rio, 6.704. 

M e r e n d o c a m b i o — O cam-
bio baucatio fechou hojo a 7 7[1G, o 
o particular, a 7 1|2. 

O movimento do dia foi regular. 

A V U L S O S 

S. CARLOS DO PINHAL, 14 
A companhia (ranonzu de variega 

des de Faure N:colay eutr i iu, agra 
dando fruucamente. 

Sabbado, terceiro espuctaoulo, em 
beneficio das gentis artistas Rosina 
Paula e Luiza Nioolay. 

(I>'A Opinião) 

Disseram ao Jornal qne o governo 
pensa em distribnir os menores ja-
gunços pelas companhias de apren-
dizes marinheiras o outros ebtabe 
luoimoiitos apropriados. 

Na parte septentrional do Esta 
do do Arizona, os oavallos bravios 
tôm se tornado uma verdadeira pra 
ga, a ponto de ser necessário tnutul-
09 con.o féiss. 

P E L O H Ù S S Û t S í â O O 

S a n t o s 

São estes os nomes dos ferldue 
no desastre que, oonfórme noticia o 
itosso ooirespondente telographtoo 
naqnellu cid.de, su deu unte h .n-
tem a bei do do Salinas : 

Lazaro Murtins, José Caixeiro, 
Ant-mio Carlo*, Pusclioal Vuverda, 
Jobó Mi/nt'.uro, José Martins, Nico 
lau Pires, Fruuoiaoo Peros, P . dro 
Lad. ira u Donato Maggio. 

—A gréve dos trabalhadores das 
Dooas u que nos referimos hontom, 
cm tuiegramma, fizcram-na nquellea, 
-•or quererem tugmento do salarias 
ó garaû ' 1* o m ' " v o r de sous compa-
nheiros 'que por<"?n t u r* fossem vi-
otimadoB em algum desastre. 

—Babe o Diário quo o dr. promo 
tor publioo alli iniciou, com a pre 
oise urg- uoia, o prooessõ criminal 
oontra Joeé 1'enalves, aouusado de 
defrandação das rondas estaduaes, 
consentindo no embarque para o 
exterior de saocos de café, sem o 
pagamento dos respectivos direitos. 

—Deva ter se rouliaudo hontem o 
unnunoiado concerto de Diaz Al 
bert ini e Carlos Guimarães. 

—No Saboó, cérca das 10 1(2 da 
noite de ante hontem um grupo do 
12 indivíduos aggrudiu a très por 
tuguezeu, rocobeudo um dellea qua 
tro facadas. 

Para averiguações, a auctoridade 
prendeu Si buatiáo Jo i é Lourenço, 
Valeriano Fontes e Manoel Fulippe. 

—Embarcou unto-hontem pura o 
Rio o sr. Olycopio Lin,a, nosso col 
Ioga da Tribuna. 

• - E m 8. Vicente, João dos San-
tos, mupregado do sr. Francisco 
Fernandes, ao deitar-se, deixou ca 
liir sobre a ei 
kerosene, qno, inoendiando" lhe 
roupas, o queimou horrivelmente, 

O lamentável deiastr« dsu- is M 
twçafeir», 

C a m p i n a s 
Antehontem, reuiram-sí numa 

vendado bairro da 116a Vista,Joaquim 
Manoel do Amaral, sapateiro, ule-
judo daa pernas,. Odorico de Oli-
veira e João Moreira da Silva. 

Depois de beberem, travaram Be 
em acalorada discussão, até que 
Amaral vibrou uma facada em Mo-
reira, que veiu a fallecer pouco do-
peis, e feriu gravemente a outro 
oompanheiro. 

O assassino foi proso. 
—Entrou em franoa convalescen-

ça a txma. sra. d. Helena liooayuva 
Bulcão, osposa do dr. Mario Bui 
cão. 

—O Correio pnblioou o retrato do 
sr. presidente do Estado. 

—De regresso do Amparo, dará 
alli dons espeotuculos, amanhã e 
depois, a companhia Silva Pinto. 

—Eatróará na próxima terça feira, 
oom A força do Dentino, a compa-
nhia De Muttia. 

S. C a r l o s d o M a h a l 
Fosteja hoje o sou primeiro an-

niversario o^nosso coliega A Opinião, 
actualmente dirigido por Américo 
Penna. 

Ao udeuntudo município cm que 
se pnblica tem prestado muitos sor 
viços, pugnando sciapro com deno 
do, pulos direitos o interesses do 
povo sai.oarlense. 

Felicitamo lo, dee t j sudo longa 
carreira jo.-nalistio». 

—A Camara Munioipal auetorisen, 
na ultima sotsào, a constinoção de 
nui uemiterio um Visconde do Pi-
nhal. 

—Acompanhado do B. cxina. fa-
náliu, seguiu para Bebedouro o br. 
coronel João Manoel. 

—Eutróou, com succcsso, a com 
pauhia de variedades do conhecido 
illusioaista Faure Nioolay. 

—Regressou de Jaboticabdl o dr. 
Geminiano Costa, diatíneto advoga-
do daquolle fóro. 

—Estiveram alli os Brs. oondo do 
Pinhal o major Joaó Ignaoio de Ca-
margo Penteado. 

Befere a Opinião: 
«Disseram nos qne, em regosijo 

pola viotoria do Canudos, fórum 
dispensados dos 40 dias de prisão, 
como castigo pelos desmandos pra-
tioados nesta cidade, os sargentos 
da guarda oivioa, Rocha e Francis-
co de tal, qne, oonfórme notiolá-
mOH. tinham sido recolhidos I 

Não seriam também elevadoa em 
seus postos ? 

Is to 6 que ó disoiplina oivioa.,. o 
mais são historias. 

B r a g a n ç a 
Seguiu para a villa do Nazaretli 

o sr. José Rodrigues doB Santos. 
—Fulleoeu, no dia 7, o sr. Anto-

nio do Oliveira Preto, fazendeiro 
naqaelle município. 

Nossos sentimentos. 
C a p l v a r y 

Escrevem-nos daquaila oidade, em 
data de 13 do oorrente: 

• Correiam frioruente os festejos 
pela pxtfncção da lovoltu dos f«ni 
t i o s na Buliiu, pi r coincidir oom 
o fallcoiini-nto do venerando oava 
lheiro Joaquim Fernandes do Pn 
dua Mollo, que eru aqui muito es 
timado. 

—Continuam os trabalhos do re 
oanstruoção da Mutriz desta c i l a 
de, c uieçsdoa ha quatro annes 
piuoo mais ou menos; deram so 
ultimamente alguns incidentes que 
podem paralisar os mesmos, inci 
dentes devidos a uma exeavação no 
cantro do odifleio que o sr. vigário 
onteude necessaria pura que o s t r a 
bi lhos fiquem dti harmonia oom 
sons planos e que p Camara Muni 
cipal mandou sustar, como meJida 
Bunittria, temendo que duht resul -
te o dobonvolvimento du alguma 
epidemia, visto qne ha 50 unnos, 
niuis ou monos, forem alli scpul 
tudos ulguiis cadáveres, 

Esporamos que ehfgnam a um 
aocúrdo razoavel, pora que não se 
travoiú cr.nflictos entre os poderes 
Munioipal, Eoolesiuitico eJndiciurio. 

Não nubtiaOB se fei devido a essa 
questão quo os srs. major Antoüio 
Alves Correia de Toledo, Halva.'or 
Nerdij de VascotceUoH o Marciano 
Joêó da Silva, resignavam os oar 
gos de voreaiords, como também 
i ã o nos consta quo sa t rate da 
eleição para o preenchimento des-
sas vagas. 

—Seguiram pura a capital os o>n 
didr.tos inaoript"N para o concurso 
ao legar (}e official do Registro do 
ITypothecas, major Franeisoo B r 
nardino de Campes Camargo B Ar 
tinir Affonso de Toledo, afim de 
prestarem o respectivo exame, mar 
cadn par» 14 do ilnents. 

—Segue, no dia 18, com sna 
exma- família, para o Kstadn do Bio, 
o sr. Fri-ncieoo Luiz Gonzaga, pro-
prietário do Hotel União, aüm de 
visitar san sogro, quo se acha grave 
menta enferma. 

- No respectivo cartorio, foram 
registrados, d u n n t e o mez de sa 
tembro passado, 3:1 nBseimontos, 8 
o.snmentos e 26 obites 

O estado sanitario da oidade 6 
excel e*"1*; P° i s i diM não to 
registra nm só óbito. 

—A sorte de 40 coiitos da lotaria 
de 8. Punlo, extiahida ultimamente, 
foi vendida n^sta oidade, oujo bi 
lhote, de n. 6269, foi comprado por 
quem escreve estas linhaa.• 

Na cidade sul mineira de S. Jo 
sé do Paraíso, realisou se, a d do 
OOiioLt-), importait iesimi reuiiião 

Êolitica preeidida pol» dr. Pelphim 
[ortita, dej.utr.do ebt.duaí. 
Segundo está informada a Patria, 

de Pouso Alegro, a reunião t . vo 
por flm o coijgraçau eoto d is giu-
pos p< litieos «fXistpntes na Io. ali 
dade, chefia los pelos Brs. dr. I3ae 
no de Paiva u oi r.inil Noronha. 

Ac^resueeti aqu ilo aollega: 
•Como se espernv*, fez i e a r o u 

nião dos partidos, ilojndo de pleno 
Bocôrdo OB distinct is chefes locnes, 
havundo por siniilhante ructiv.i fte 
tas populares na rosidenoia de dl 
versos cavalheiros, moradoiea na 
•idade,» 

Segundo um relatório recente-
mente publicado pelo governo ros 
so, a predileção mineral rieuse paie 
om 1895 montnu n 9 000.100 de to-
neladas de carvão. i.-l:i7 toneladas 
de forro guz», fifnO toneladas de 
oobru, 5,000 toneis do ainen, 
o 431 toneladas do merou rio, 
41.000 kilogrammas de onro. 3.r,00 
kilogiammas de prata • [4.400 kilo-
grammas de platins 

Telogrammss ret idas: 
Na (Jompaubia Paulista: de Cam-

f ilnus, para Clotilde R Grosso; do 
pê, para Antonin Pimenta; dnCra 

vitihca, para d. Maria Rosário; de 
Caldas, para Oscar Manoel. 

No Telegrapho Nacional: da Ri-
beirão Preto, par» Ernesto, Victo-
ria 138; de Bttalaos, para Antonio, 

' Florêncio, 64; de Lazareto, para Al 
frado Cima e Mlcholo Raapu; do; 
Rio, para Vigário Piete, Caetano | 

nm lampião de ! Taralno; de Santos, para Pedro ! 
Penteado, Hotel S Paulo, o Anna1 

Luiz», rua Gloria, 61; de Ponte i 
Grossa, para o dr. Olt« C)>STM Bar-
í f l lM. ' 

P A L C O S E S A L Õ E S 

« . J o s é 

Deixámos hontem de dar notioia 
do desempenho da bella oomedia 
de Sardou, Livoreiemo tau, porqne 
delle so ooonpava o nosso oollabo-
rador Jul io d'Avila. 

A' ultima hora, porém, a carancia 
de espaço não pormittiu a publica-
ção da Chronica tkeatral, que sái ho-
je, em outro logar. 

—Anto hontem, o Hotel do livre 
cambio, representado era repetição, 
attrahiu áqaelle theatro grande oon 
oorrenciu, tendo sido muito applau-
didos todos os inteiprotes do apre-
ciado Yaudeville. 

—Hoje, o emooionaute drama, de 
grande snooesso, Oi dout alandona-
dot. 

F o l y t h e a m a 
Amanhã, a Companhia D e Mattia 

oantará pola segunda vez a Força 
do destino, de Verdi. 

Enohsnte corta. 

Do infatigável editor Hnllondor, 
estabeloaido á rua Benjamin Cons-
tant, 22, reoebcmos a deliciosa wal 
Ba de Musetia, du Buhfme, do Pno 
Oini. 

Agradecidos. 

E i S e s . . . 
Os gatunos arrombaram, ás 2 lio 

ras du turde de hontam, a ousa da 
rua General Osorio, n. 90, onde ra 
sida o Br. Soraphim Vieirn, subira 
liindo to.las us cni tiuas das janellas, 
diversas jóias, no valor approxima-
do do 800$ e duas peças de fazen-
da ainda intactas, que, pouco de-
pois, foram enoontradaa no oun 
to da rua dos Bambus. 

O roubado corroji, á tardinha, u 
dar queixa no posto policial de 
Santu Ephigenia, não oncontrando 
ahi auotoridade que pudesse to 
mar conhecimento do facto. 

Sempra a mesma cousa... 

Falleceu em Londres o sr. Bi-
chard Holelluton, critioo littorario 
e redactor ohefe do Spectator de 
18B1, na edade de 71 annos. 

Todos os jornaes londrinos pu 
blioam longas noticias sobre a sua 
ourreira, a sua posição e a sua In 
flaonoim uu littoratura destes ulti 
mos tempos o sobre a erudição e 
o elevado tom moral quo distin-
guia as suas criticas. 

AB suas principaes publicaçCes, 
além das oontribniçõos rogulareB o 
volumosas para o SpectaV r durante 
msis do 35 annos, são «Guias mo 
derna da P e n s a m e n t o , «Ensaios 
Thiologioos a Litterarios>, e «Cri-
tioas sobro o Pensamento Contem 
poraneo>. 

K O T I C I A S O F F I C I A E S 

O governo upprov.ju o aoto do 
inspaotor litterurio do 16° distri^to 
nomeando, na qaalidade do diraotor 
interino do g m p o escolar da Bru 
ganç», Lino Jorge, para o logar de 
servente da secç&o mascnlina do 
mesmo grupo. 

4-T+ Vão ser entregues pola So 
cretariu do Interior ao sr. Eloy To-
bias Ferreira do Aguiar os dccu-
mentos quo apresentou com um sen 
requerimento, conforme pediq. 

Foram couoedidcB oito dias 
de licença, para t ratar do negociou 
do sbu interesflo, uo sr. Raul Cor 
r i a de Ii«rros, professor interino 
du CBOOIU provisoría do bairro do 
Matto Dentro, município do Atibaia. 

+++ Indefaiido, o requerimento 
da Jcão Candelariu Sobrinho, pro 
feesor ds ercola do bairro da Ca 
chocira Abaixo, em Santo Antonio 
da Cachoeira, solicita ido remoção 
para u 1* oiacla daqnella cidudo. 

4++ Está nomeado o sr. Aristides 
de VusconcelKa Laite paro, come, 
substitntc, reger a escola da cap' l la 
Pasta '1'ros, em Tatuhy, dnrnnte o 
impedimento do prff^«s«r fffiotivo, 
sr. Domiciano José Nogueira, que 
ao acha em goso do lioença. 

4++ Foi prorogada por mBis trinta 
dias u liconçi do sr. Caramuiú Pao.i 
Lemo, chefo ohimico dü Labornto 
n o de Analyses Chimicus, para tra 
tar do tua u:.nie. 

| t 4 Por havor desistido do rosto 
da licença em cujo g e s j ao achava, 
reassumiu o sou cargo o dr. Joa 
qnim Jceé da Silv» Pinto, director 
do Serviço Sanitavio. 

j t + Paio Thesonro do Estado vão 
ser cffoctaalçs os seirninto« -
meutoB, & requ i í i çã j liu Seoretaria 
da Agricultura: 

P o ib, 1059 10 0. a A. Fiorit» & 
ü „ por W passagens a 488 immi-
grantes vindos no vapor Munilla-

Da 1:242», a Gonçalves Leite & 
S iimpaio, por esteiras e vassouras 
forneoidas para a Ho apodaria do 
Immigrantes desta capital; 

Do 5:600$, ag director do Instl 
tn i n A»»onnmjúo( p o r ade»ntamento, 
para pagamento da despesas a seu 
cargo, durant* o corrente meu. 

4 t i Vai ter uonruoòiohado pela 
Sapiirintendencia dua Obras Publi-
cas o orçamento para o íunro de 
fosho e gradil do terreno onde se 
i >tá constiuindo o grupo esoclur do 
Braz, tendo em oomd.lerução a área 
íiltimamcntu desapropriada. 

A SoireUri» da Agricultura 
aaosi t jn us uegu iu t» propostas, 
apresentadas em oonoorroaoia pú-
b i c a : , 

Du Companhia Machanica e Im 
portadora dn S. Taulo, para o for-
nac-meato de Ka t ; r i . l do ferro dos 
tiundo ils obras do Sineamo^to do 
Efitado; 

Do José Wtisachu d» C„ ide .i, d« 
material do barro vidrado pur» an 
meHmai obras; 

De Chriatieno Ribeiro da Lnz, 
paia oonstrmção do grupo escolar 
do Araraquara. 

++J. Foi deolarada Fem cffoito h 
ooncorreneia aberta para as nbras 
de oonstruação do posto policial de 
Sant'Anna dos O^hos d'Agua, sen 
do a Superintendência das Obras 
Publicas auctorlaada a eontracttr 
as mesmaa oom a Camara Munici-
pal de Nuporanga. 

4-tj Foram auotorisudaa 
galiitea verbas : 

Do 6 018$310, para as obras de 
exgotU-s do grnpo escolar Dr. Al-
meida Vergueiro, no Espirito Santo 
do P i n h a í ; 

De f) 689$859, para as obras de 
saguruuça do novo prodlo destina-
do á oadaia de Araraquaru. 

+t+ Foi exonerado, a pálido, do 
oargo de agente ofUolal da l impo 
daria de Immlgrantua da capital o 
ar. Antonio Malheiros de Sour.a 
Menezes, sondojnouiuado pura subs 
tJtnil o o ar. Pedro de Padua No 
gaeira. 

4+4 Attondendo ao qae lhe re 
prosontoii a S. PatUo Oat Company, 
Limitei, daolaron lhe o ar. seoreta 
rio da Agricultura que o governo 
está du aocArdo em que o* proços i 
WtaMft para«lUüiplusv^» puhliç»1 

as se 

e particular desta capital oonti-
nuem em vigor até 81 de dezem-
bro proximo vindouro, lloando, por-
tanto, suspensa até essa data a exe-
cução da ulananla n. 27 do novo 
contracto a devendo o publico ser 
avisado, desde já, da elevação do 
preço em janeiro, na hypotheae da 
coutinuar baixo o cambio, oemo 
actualmente. 

4+4 No requerimento da Compa-
nhia Paulista de Vias Férreas e 
Flnviaes, pedindo prorogação, até 
31 de dezembro proximo, do pra 
so para inicio doa trabalhos de 
oonstrneção da linha férrea, cm 
prolongamento do ruiuul du Banha 
rão, den o sr. seoretario da Agri-
cultura o seguinte despacho: «No 
presente requerimento pode a Com-
panhia Paulista do Vias Férreas o 
Flnviaes provogação, uté 31 do de-
zembro do coriente anno, do pra-
ao que lho foi marcado para a 
apresontação dos projoctos o inicio 
do trabalho de constiuação da es 
truda do forro cm prolongamento 
do ramal do Banharão. 

Concedida a oompotente lioença 
pura oonstruoção dosai linha, por 
dooreto de 15 de julho de 1896, 
foi eBte publicado a 4 de ugosto 
dosBQ mesmo anno, o por força da 
olanculu 6a desse mesmo decreto, 
dessa data começou a correr o pra 
so do 8 mozes para u apresenta 
ção das plantai o inicio da refl 
peotivn constzncção. 

F indo esto pruso a 4 do abril nl 
timo, a Companhia nem pedia a 
prorogação do 4 mezea facultada 
por força claquellu clausula. 

Assim sendo, considerando: 
Qno a lei n. 30, do 13 do jnnho 

de 1892, qno regula a concessão do 
ostradas do ferro no territorio do 
Estado, no art. 3°, determina quo a 
licença, uma vez concedida, iloa su 
bordinadn a prazo; 

Que, comquunto esse praso possa 
ser prorogado, por provooação da 
Companhiu, só o pôde ser por mo 
tade do primitivo; 

Que a olansnla 6» do déo. n. 373, 
do 15 de julho de 1896, é termi-
nante com relação ao praso de 8 
mezes, a contar da data du publioa-
ção do deo. do concessão da lioen-
ça—indefiro a petição da supplican-
te, acarretando a mesma com os 
ônus provenientes da lei, decreto 
do seu contracto.» 

4+4 O Diário Official, de hoje, 
deve publicar um edital da Seore 
taria da Agrioultura, prevonindo os 
srs. agricultores deste Estado do 
que, no Inst i tuto Agronomico do 
Estado, existem mudus de canna do 
UBsnoar, do 60 variedsdes, á dispo 
sição daquellos quo delias quiz«rem 
so ntilisar, devendo, no prnso de oi 
to dias, Bolicitar do diraotor do mes 
mo Insti tuto a remessa das mudas 
e correndo todas as despesas de 
transporte por conta dos mesmos. 

O c a f é n o e x t r a n g e i n o 

NEW-YORK, 13. 
Café - Na segunda foira o mero» 

do fechou sustentado, mas som bai 
xa do 5 p> n/us nas opções. 

Rio: N. 7, disponivei 7 oents. e N 
8, G 3(4 o. por libra, ooatra 10 Ii2 o. 
e 10 o no anno passado. 

Opções: Dezembro 6 40 q., março 
'6.70 o e mnio 6.80 o. por libra, con 
tra G.45 o., 6.75 o. e 6.85 o. no s ibba 
do, e 9.45 o. 9 45 o. o 9.45 o. no an 
no passado. 

Existências aos portos amorioa 
nos 462 <;00 sancas, entrt gas da se-
man-> 7(1.000 saccua e Buppriineuto 
visível 903 000 sacoas, contra 412.000, 
103.000 e 878.(XXI sacoas nu semana 
passada, e Ü05.000, 66.000 u 575.000 
saccas em 1896. 

Hontom o mercado fechon sem 
altorcção das cotações e apathioo, 
contra 10 I|2 o. a 10 o. para o diB 
pouivel, 9 55 o., 9 55 o. e 9.50 o. nas 
opções no anuo pussado. 

Hoje abriu com baixa do 5 pon 
los e snstentudo. 

HAVRB, 13. 
o / t 1 - Na segufida feira o morca 

<lo f. ebon sustentado e com baixa 
do 25 o. 

Dezembro 42.50, março 43 e maio 
43 50 franoos por 50 k-los, contra 
42.75, 43 25 e 43 75 franona no ssb 
b .do , e Hl, 61.50 e 61.75 francos nc 
aono passado. 

H< utem feohou orm alta nas op 
ções de dezembro e sustentado, oo 
t . n d o s a a 42.76 francos, oontra 62, 
62 50 o 02.75 francês no anno pas-
" ido. 

Hoje abriu calmo e sem - " 

HAMBURGO, 13. 
Café - O merendo fechou na se 

gui i l» feira oom baixa de 1.4 pfeu 
ning e oalmo. 

Dezembro 35.26, março 35.75 e 
p fmnigs por meio kdo, 

contra 35.o0, 86 o 36.25 pfounigs 
no sabbado, e 61, 51 e 61.50 i f a n 
b i f« no unno passado. 

Hontom f t chcu calmo e oom bai 
1« nas opções de d zen.bro a 35 
pfennigs, contra 61.76, 62 25 e 62.7ò 
1-fenn'gi no anno paisa lo . 

Aojo abrin calmo e sem »Iteração, 
a 85 o 85.75 pfanniug». 

(Commerciil Tti gram Bureaux) 

». faalg. li l i totabro 4<I8»1, 
CAMBIO 

Taballu af i iUu «ont« : 
BANoo ciiuHaac'o • mi.oaTÚiA 

H&o alUxon mm aaeoa a 7 I If, 
IAIIDOa BUS 

If.BdrM 
Parti 
H»n.l.u/|o . . . . 
Italia 
I,<Bl)fia • Porto. . , 
I ortnral . . . . 
Siw-tort . , . 
l lHM llrM . , , 
MOIIUTMÍO. . , . 

13/8 1 8/18 
1.288 1.331 
t. 801 1.811 

— 1.2D" 
646 6: 6 

660 61X1 
— t . r . ' r 

1 3/8 1 3/10 
1 3)8 1 S/1» 

mo® 
it I 

I 7 IS 
1.1X0 
1.130 
1 1H.I 
I.B70 

0 »«rtaáu uaiblal l l UM, ffftfi iMt 
boatoa, m u l j a 1 13/12. 

0 auiTlmaatu darut« o ala foi «oaalAaraáo 
laeao. íicli»Ldu 04t«vei. 

Ubru foram TMillaa a I2ISD0. 
Taballa (ivaadia rala Casara Bjadlul I n 

CoinkKM: 
1 t 13/11 
Pula 1.2HS 

l.bao 
[laila. — 
Ponual 660 
Nova-Tork — 

Saad o o* iitrtaoi : 
Cuotra baaqualro». 7 3/S • > 18/52 
Coatra a talaa MkarU. t 3/8 a I 13/91. 
Pattlaalar, 7 1/1« • 7 16/». 

ao aio 
Tal*(raMKaa raoabldoa aa Prata do Ooai-

auralo: 
10 horaa 

Biscado, 1 8/s o l 7/ie. 
Partlialai, 7 16/11. 

1 horas 
2/an cario, 7 l/R • 7 7/18. 
Particular, I 7/10 o 7 16/11. 
Pada: 
Calmo. 

a a JUNTO» 
CommonlciçOM recobldaa polo talophono da 

Praça do Commeroío: 
11 l/l toraa 

Baaearto, 7 T/18. 
Particular, 7 1/1. 

1 1/1 tora 
l i moamai taxas. 

PRAÇA UO 00MM1BCI0 
laspactor do txaa ar. Baalllo Plcard. 

HBUCAD0 UB CAfB1 

TalagraMaaas raotbldo« aa Praça do Coa 
aaacdü : 

BIO, 14 
Bnlraraia 11.P89 ssrtu. 
Vandarauoaa I6.UU0. 
BmbkrqaM.23.Ms, 
Mercado, ft-ouxo. 

HAVRB, 14 
0 mercado abria salmo. 
Ountaja-aa Toadas na basa da SJ3!|0, Krmo. 
Ba Santos, o mtreado da safé abria calmo; 

is 2 h., ostaro saunu; ás 3 1/4, calmo, na ba-
•a daBtOuli. 

B01.SA 
TranaasçSasoffaotiiadas hoatom,f6ra da Bolsa: 

63 acçOes da Companhia UoKyans, lflt,a224f, 
10 » » - . » a 2239 

236 arç6e» da Cnmpaabla Paollata, a 2H-$. 
100 dobonturoa da C. Agoa o Lua, a 10%. 

1 apollcoa linraoa, a na08. 
r, latra do uaooo U lieal, 66%. 
A* hgra oftlclsl da Ha aa : 
1 apullce Uoral. a S76i. 
6 letras do Banco Croilto Kcal, a 869, 

31 letras do Banco Uullu,a 7.'$. 
BOLSA Dl I . PAULO 

orraaTAJ 
if9$HÚOS J^WÒtéCOS 

1 ter 
lai 

Apollew l a r MS f, v . , 
Hatado . . , 

b a k a s da Camara . , . 
1- w p r a s t l m o . . . . 
>' > . . . 
3- » . . . 
4' _ 
6' IneampsfXo Vladedo. 
8- lataadensla da Taabatd. 

Átfitt 
Banco Coiamerclo ladastrla . . 

• H. Paolo . . , , 
» » com 20 . • 
• Blbelrto Prato. . . . 
a Unllo S. Paalo . . , 
» » do 60 • / . . . . . . 
• » da lli $. . . . 
a Mercanti, Banto* . . , 
» Araraqaara . . . , 
» » com »1 •/., . . 
» Lavradoras 
» Ban toa 
» Contractor 
• Uni lo de S Carlos IaL . 
» » » » 0| 40 -|» 
a lad AmparaQsa . , . 

Oomp. Paollata let 
• som aa-dlildendo . . , 

«o 1 
» Is Id • 1 

a Mugjaua int. . . , 
a . » C| lo 
e I Id , , 
• a ax dividendo, 
• HvcbsDlck . . . « 
e fabril Paallstana . , 
a Talepltoalsa. • , 
• Lap!»« . . . . . 
» Progrpsao . . . . 
» 1 roicradior . . . . 
» Vi.jio Panilsta . . 
• Arfos Paohata. , , 
• Apus e Lax . . , 
• Drogas . • a a 
a Antsrotlsa . , , , 
a Mas Hard/ , , , 
e Rtapakoff. , , 
• Baa da Campinas . . 
• » a 8. Paalo , , 
» Pronifto PaulUta , . 
> Marc a Industrial. . 
a Commercial Paallsla . 
a KorU de B. Paalo . 

Xdras lnyoOswfat 
Banco de Oodlto g,» 

» Uaito . , . _ * 
Mtuhtret 

Oomp MeiJioraasitoe . 
a Vtaçlo P«l"rt, , . 
» a. P. bragantlna . . 
» B P Loretta . . , 
» A(fna a Loi. . . , 

V«B.«se 06.'» 
, 1100» S 80% 
. — »10$ 

eot I ' i 

lté» 1728 
— 116» 

1»0( 160» 
30» 11-1600 
22» in» 

42» 
120» 
110» 
180» 
108» 

4 6 » 

— 70» 
22"» 112» 
1Ü0» 671» 

— 188» 
287» «1» 

1*8» 123» 
Un» soi 

— 100» 

- M» 
- 3» 
- »5» 

10» ».'» 
. - 11» 
loot ice» 

- 400» 

•8»6T0 
76» 

86» 
10» 

BABOO AI.I.BMlo 

1.601 a 
T 8 8 
1.2113 

Bwllia . 
liant urgo. 
Loadree . , 
Pans. , , 
Italia . . 
•aw-Tvk . 
Portlgal. . 
Boapaata 

aarrnH BAre 
Afllxon taballa dot 3/8 «11/4. 

CAMILLO OBJBHTA « COÛT. 

'•oatooj 
Parts 
11 embargo . . . . 
ItalU 
Porlnfal. , ,' , , 
IleepsnSa . , , , 
Beyroatb . , , 

BoberaatM, 33»ooo. 
BASCO Da 8. 

Mo afltxoo. 
j o i o a a i o o o L A a 1 

"«««'as 1/18 
'»ri» 
laMbargv 

ItalU. . . * , . , , _ 
Portagal. . , . , , , — 

1 1/18 
1.381 

PAULO 

W M H i i 

1 824 
I 3/1« 
1.3111 
1288 
8 «16 

83" 
1.036 

I 1/4 
1.318 
1.1136 

108 
1.040 
1 1/4 

' 11/4 
1.316 
1.121 
1.16ê 

MO 
1.070 

* 3/1» 
J.OOO 
I1W0 

- »- » 
2"» 

80» 88v 
MALAB PABA A BÜEOPA 

„ „ Outubro DU 10 Cl,d». 
.'3 Orusna. 
«I Cordlllérs. 

MOVIMIIITO MARÍTIMO 
VAPoa»e i i r i a u n i a o Bio 

16 Bcolharapton o oat, «Minho» 
18 kataolha o eae . «ProTetçe* 
13 Iirtta do No/tj, .Pajciabaco» 
18 Liverpool« uac., .PUxmao» 
II Bantoa, «Desk» 
18 Bio da Prat», .Cordoa«. 
18 bouUiAniptoD o «ao 
ta Bio da 1 rau «»uo» 
ti Bantos - -uijda. 

. ' ( a .to 
v i r o s a A SAHIB DO aio-

16 New-Tork. «Astla 
16 Mootovdéo « íic , »Bata l ia. 
16 Boathnui-too s e»c., <Kbro» 
IO Bromau a oac., «Wartbarg-
ta Vlrtorla o e»o.. «Oomm. Alvim» 
18 Hamburgo o eac . «Babllonra» 
15 Po-toa do Boi «llalpava» 
10 Ueouva o Nápoles, «Baioploa»» 
11 Bio ds Prata, «Proveace» 
17 Bio da Prsls «Matteo B.uaar» 
17 Pertos dn Norte, «Plaaata» 
18 Triaat« e Plomc, Ddsk» 
ia Bio ds erst» «Nlle. 
I» Bordeaua e esc , . Cordoa SU» 
2-1 Bspc'oae «so . «Perseo» 
10 Bouibemploa e esc, «:lyda» 
2 Msw-Yotk e eac . «Colsridge» 
17 Oeaova a Nápoles, «Vittoria» 

AMratte^^e mm sa«vra 
16 Hamburgo, P«/aj...«a f6 Baeoua Alrea, IHmp,um 
16 Buono».Alrea, Co* i' ua» 
18 Ue. ova, tiflia« Har/Xtrllm 
is Liverpool, tlaima» 
15 Lonoros, <taikuj*s 
I»- Bou joa-Alr«, ariao 
18 Rio .Provsr.ee» 
ie Bit. «astteo ermo» 
2a BAiaburgo, Baefca 

"Aroaan a o Alua aa *u to f 
Be«"v. a Ntpo'e«. Implimt 

16 Bordeaox, Oordoai» 
16 Hamburgo. Maaio»a 
16 Trlrstn o cc ,«jrloni» , 
ia Bio, «Ileik» M 
7 Buenos-Aires. «•srlaa Karçh.nl. 

III Mootevldéo e Uoouos Aires «Mat eo Broiio» 
IP Omovi e Nspolea, «Peraeo» 
'•* llen-vs e Hapoe». «Kqultá» 
22 Hamburgo. I'alaçrm4a 
11 Ueaova o Napolea, «Maallla» 

LA VBL«Oa 
0 MaiUn flraaao aakiri da Bantos ao dia 10 

P*ra Mfintevldân e Bnenoe-Alres. 
O p.qutts «vitturts» aaalra do Rio aod'»17 

directamente para Ueaova a Nápoles. ' 
LA Lieuaa HAIFLUIA 

0 vapor «Rqu tl» sablri a II, ds tantos cara 
Oeaova e Nspolfajovsodo psaasgelroa naraüar 
seiba a Bareellooa, com trsnahordo «m «enova 

Momo 8TBAM 
O «Oreaoa», esperado do Klo «a Prats no dl» 

20, saslrá para I.labda, Vigo, La PaJ rti e l l 
Terptul, depois da lo Ispe aavsl demora. 

O «Oravis». esperado da laropa so dia 26 
Moa,ev!d*o Punis Arena« e ValparaUo 

BAvieAjuoaa s s n a a u ITAUAMA 
O Btmptont sahirá de Santes bois ifre. 

etamente para o Bio, Ueaova • laoolM. Isven 
Í K t C " * ' • ^ « 

O «Manllla», ao dia II, a sra • Klo! Oeaova 
a «apoies, levando pss.a, J ,M" J 
e Barsellona. com liaasbovdo am 

LQSHA LAuroara not.x 
0 paquete «ColetUge» ssblrt <0 »0 no «la 

11, paia a Basia, Pernambuco • Mew-York. 
PAUTA aBMABAL 

Ds* presos sonslss «os iaa.ua a, mm..Su 

»-»«ra^le, utro, 8uO 
[o«Ao am rama, ü m de dlreMas. k. MO 

Am» w eaasa, Bko, 60 
Bstsiaa, k uu 
•onaaka Isa, k. |»oo« 
CaM bom. k 830 
lonaoka eotrelne, k. HOOO 
knaeka aernsmb^ k. 1»UM 

UasUos, 
Habito, k . 

Casa da t ss ra , k . KM 
CUfre. sento, H»iiflu 
Crins animal, k . 2%000 
Colla, k . 800 
»ebo, k . 100 
Bull s dsquel la sldade, k . 1»2IM 
BoUa do Interlor, k . but. 
Tvaclnko, k . l»>uo 
Uni» de bol. sento, 4»0II0 
Vassoaraa. csnto, 6l>»000 
Vlnko. Utre. 1»2IAI 
roai-os de bol.seecos k . f c o o , 
Couroa de bol aalgados, k . 610 
Crystal de rocka, k . 1(100 
Coagonka. k . »10 
Dooe da qaalqaer qaxlldsde, k . 1»600 
Psr tnka de maadloca, Utro, 100 
Varlaka de a l lko , Utro, Ion 
I s U l o , lltro, 41» 
Polaa de mangae e oascs, k . »0 
» i m o bom, k. 3»uoo 
Pamo ordlnarlo, k . 2»0C0 
Preço mddlo, k . 1»600 
PabA. utro, 160 
Sa l l l lkas . « « » . 1 (800 
Somma, lltro. 600 
Matte, k . 41H) 
Mette p a r a b s n s f l d a r . k . 10* 
Mal de f u s o , Utro, 3(000 
MUlo, Utro, 110 
Ossos. k . 30 
Porcos, am, 80»<iK) 
~ " a , l*boo 

400 
aaoçlo AMIUICABA 

• a a k a P . T. Ueotga. barri» de 18 ka^ a ZI» 
Ttiasiako amerloano, kilo. l»5i:o. 
7arloka. bs r r t ss , I » a 63» 
Oleo. qaar tols , » ' » . 
Weroaeae, sa ixs , I I » . 

aaoçÀo ALLBM! 
Pbospfeoroe, Jonkopl"gx,latk, -"»000 
Cordas «• Uako sorti?ss, kilo. 2»6iXI 

OORStMO 11] A1110 
Agasrf .ente, som saseo, 18e» a I 7 0 » . « o , 
Ofcanhka do 0 ' , 14i>» 
Ai vos de Igaape, >118 a 12»i>0o. 

i l a a k a Ait es, lata, 2*n> 0. 
Jo rae secca, kilo. I ».'OO. 
Oanglca. litroa, 100. 
0eboise, eeuto, 10» . 
l a l a u dote , s l f i e l r e . 3»000. 
P lak io slqueU-e, 7»noo. 
Owne de çerco, kilo. I »r,00. 
O a n * Tarde, kilo, 1 | I X I I 1 (100 , 

MBBCAUO ITALIAB0 
f » | u « m e n t e s dos geusroa m a ' j f i o n r i d o s 

do noaM m « « a 4 o a no lntsrlor : 
AaaIM Ir .o do Oeaova, Utro, ' l*.»p. 
IHto sm qa i r to la . 720» a I J u t « * . 
»«met llransa, 80« a d i » . 
Uasss» so r t ldasda Oa iova , kilo. i»200. 
MortadeUa « a l é t a l da 200 g»». , 1 »/.no. 
Jnel jo P s r a es 80, 0 kilo, 6»IIO0 a 686'10. 
Vlaao Toeeano, l a a r t o l s , 240» a 260». 
Clabo Méridional, qusrto'.a, ? 2 J ( a 1 8 0 a . 
viuùo Barbera , ««artola, 70 i a 
«laao Cklaatl, oalxa, 30» a 32» . 

». PATTtiO KAILWAT 
Movbaaalo de k o n t e a t 
awat is - C a o s g a d o s no a r ^ u e a , u n —-

gens ; fomesldos ao aaes, 1 0 f j c a i r e i adoa «n 
- — » . 3 M « «loa, 7d r« « S 5 Î . Ï , ; ; 
s i e s , depola das 6 bores « a U t d s , 2 . 1 T i e s s s r 
regsdos no s r m s a e m . l - d , , n l , a r a a s 18.817 , M . 
sas de ea ld . 

Porsm aupprlmldoa 2 trsna por fsIU de c s r g u 
a 0 cAes dsvolveu wsgons vsslos. 

Bm — BUbstes n l t t l d o s para « l a s . 31 t . 

P S r r — Carregados som varlos reneroa, M 

'tXSH i ^ e ^ a T Z 
8. Panlo — Bllketos ea l t t ldoe p a r a 

ï ! " ' ! earregadoe s o a varlos 
geaeroe, 68 v s g o n s ; «eeearregadoe, 81 . 
, . 7 ! f - * ~ * Coapaak la p .a i is-

d J a s ? -

M I S S A S 

s û t 

D'.o convidados por maio desto an 
annoio, os amigos e conhecidos para 
aHBistirom a este ao:o religioso 2 - 1 

C A R T E I R A 
» ^ O C O M M E K C I O D E S . l>AUlAi 

ÔB. AP.THUB C. de ALMRIDA.-Br^.ll- . 
em moléstias de erlanoaa E L M . , « * 

si a, rua í v i r l í l . » . i . Í í f " u e - Raalden-
Bsi to ' l , * ' U l l " < i r t 0 ' S . 

aaltae d . 1 ás 2 0 . t „ d . " « o -
Vlelr^ m s l P l r » , c . " « . » . M i s : dr. A. 
alameda do Tr t i iapho 40 K B " T e l u > ' 

M ' Î S - D R THSOnOM RO 
guess d ù u s a a l u . P o r t a -
01,110» d S P , , ' . : e x l n ^ r u o da CLINIC.Woa 
Jane i ro , t o - , ^e Modltlaa 4o Ulo í s 

da i » -sal « l o : ladstra do B. Jo io , 13, 
* ^ - l da t a rde 

Dr . Viriato B r s n d l o - B y , UIU Vias o rir, ar! aa 
utero e ope ra«« . . - Reslds^cla r u a d s V i to 

r l a ^ H o n a a l t o r l o : r o a 16 de Novembro, 28, os-

i" 

. • v r . O. UOMKMde M B U A - M e d l e o especlsB-
moléstias mentses e cervosaa - llisl-

leacla . rua Victoria, a , K.crlplorlo, r s a l a r * , 
a. 36, altos do Banco Pram»« . 

>JÎ r • / " ; " ) î . 4 • v«soneeloe- consultciío 
» "aoto, a. 42, soosultas, de 1 aa I 

-esldeucla, Alameda Carlo de Llmelrá, a. SI 

Célica medico olrarglcs do dr. Manoel Putos, 
* pr.«.. «e mu"' 

Has ao ooraçso, estômago e palmDes. Con.nl». 
'«- O- lO í l tóí 

V Bltteeoourt Rodrigues. Beeldenda, Isrm 
<^da Liberdade, 37; Consultorlonte 1;,«.™ 
«embro, i6, ao melo-aia. Tslepkons «ol. 

D r n t i t t u , 
A * : Hsciaou. - Deutlau norte snterlcano, M 
t^íloo operador. Rua do Kossrlo 18 

Dr. Worms 
CspedaUdede, ourlflcaçAes, denud«rM . dsot. 

a plvo«, rua Plortaao Peixoto, 6» 
(InUfa iHrrtla) 

J. W. Coachmann <ê Filhos 
DKNTISTAB 

L s r f o da Bé. n . .% - 8 , p , n o 

, lauio Dua»t»«,m. Ki.rmedo pela h Mlibi 

* « T o g a « » « 

DKB. Dino BUBUO, angenlu «. T u M o , 
Uoaes Noroslra. Trevoess É. L ,, 1. S 

D î k v o î ï i ï á ^ i ü 0 0 ' W n M w i 

^ r m 0 . 4 ?i*oto
L"""»-'- » » » « « i 

J ' S r l ï 

CtlAeeooiAa, k. 
OA, k. 4ÏM.-I 

C A S A S B E C O M M E I Î D A YEIS | 

ivraria Claisica <U Aires <4 C.- B"| 
-I do Onvidor, 1.14. B ( o d e Janeiro 
r u » d » Quitanda, 9 - 8 . Panlo. 

- MU«x>. Instramentai. *8ipe I 
n í a n o l ^ í T . r " oooert». «si piano, orgams e baimunlau rua I toaBsdaM u , proximo ao »iKlacto l 

Íolj Rrloeola a Comp,- laôortadorse o es» t 
blsus. escrlplorto*. S T Í T M I Í , « 

J ^ c ^ ' . - o ^ a t T - ' 1 " ~ - M 

/ l t t i a Pstaln * BermoelUt.. lJM. aMl 
wjjjjwf« *M«a » M m , y J T t f m 



k. ltMO 
DO 

tu 

IHk»., mri% 
)0. 

I 
1,000 
11600 

IO 
> l l l t « l . 

100. 
ARO 
» ' j f ' o n r x g i 

c; 
0«l. 
o. 19 ZOO, 
Hl., 1 »MIO. 
Q > I,».VKI. 
asso». 

1« > 130«. 

WAT 

; A dtepoaialo 'a 
tarda, 2<i ; duiu 

"""M», II.', v a . 
eamfadoa no 

" 01I5I 
; dai 

r u u it.fllliM. 
tor falta de cargu 
aios. 
•na, m m n t u 
rara alai», 31 J . 

33 ta 1.*, • 11», 
• («troa, 1» wa-
irloi («ar», ti 

Uaaa, aoai aa-
tttoa fira alaa, 
•I (an baixo, 112 
[adoa toa Tarlua 
liado», 81, 
XnapaaMa Pariu-
lo da m «ima, 0; 
m JoodUtiy, co»< 
'JO waguoa. 

LS 
l^dim J o N«Fl-
ua ogrejui<a 

lO du graças H 
Dören, paio 

rito de Bim «a-
ras da manhã, 
íaio deste un-
nhecidos para 
loligioso. 2 - 1 

IRA 
>BS. P A U L O 

llDA—Brp«íaU<«a 
Kaaldt'.cla a eon-

<2. «utilisa taa 

UJ— Bip«clal!dide> 
la palie. Baalien-
xlpturlo, roa da ». 

a Tarralko « Ma 
• 11. Baaw, ïl cco-
HMUaMla: dr A. 
"• li. t. Barceiw, 

08. THROW)* so 
íeuufiowjcla Suria-
no da CLINICA doi 
llclna do Bio d« 
> da b. Joio, ií, 

Ulla Vtaa urlraru 
leticlarna da V tto 
Novaabro, US, úa 

I.—Madlao-eapaelaB-
I a tarroiaa - liut-
crlptorlo, n a lxrat-

18 loa — conanilcrio 
oooaallaa, da 1 ai 1 
la Lliaslra, a. II 

) dr. Maaoai Paiaoa, 
a pratica da molaa-
palmöaa. Conmlio-

, daa 10 A 1 koral 

I. Baaldenda, Iam 
iiloilu n a li da if 
•lapbona 0 1. 

iona-aiaarleu«tM 
Koaarlo 1« 

rms 
Jlantadaraa a flauta 

falxoto, A» 

1 A Filhai 
AH 
—8. Pan o 

ado pala Ka iuidtdi ' 
a. Cona alto- lo 1 ia» 1 

taolo ta Tolado 1 
u» ia Bi, 12 i-0 . 
»«io aU «alo dia. • 
TAIS n a IAPKN 
I raaJdanela : raa O 

> < Alcaatara Maeti I 
aofa, A Una AiW I 
alta, 1/, Banco U i 

(O—Advogado. 1» 

3ENDAVEIS 

Ives A O.—Ba 
tto do Janeiro | 
H. Paulo. 

Inatraatantal. «il» I 
•a o aoocrtoa * l 
„ nu UbVo Bai«AI 

•>ortadUM a ca» 1 
aaa d* «abla, t» I 
maltui largo da 0* I 

-Boa UlradU. a I 

llonpaa. 

" O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

S e c ç ã o l i v r e 

o do outros 
Mioa Ar-

C ' r e l i l * A g r í c o l a 
LV 

O CAMBIO 
O «r. Leroy Beaulisn teve, talvez 

em vista explicar o phonomeuo que 
deu origem á interrogação oom que 
feohámoM o ultimo artigo, quando 
escreveu o Begnixite: 

<Em ralação á Republics Arg n 
tina, estamos, poÍB, em presença do 
Estado nacional, que, dopou da 
derrooada de 18!I0, tom (eito lonvu 
vois esforços pura reorganizar as U 
nunc*» o prosoguir noa pagamonto: 
eus penso». > 

«Cm doa traçou relativamente sa 
tisfactoriofl da situação dosso paiz, 
ò u melhora do cambio: o premio do 
ouro ó hojo de 185 u 190, tunda 
eliogado qnani ao duplo. > 

E, quanfcj ao llrusil: 
«E„to Bo deteriuru nenaivelmente.» 
<Be la titul. 8 ma's favorecido« 

capitulisaiu no a G "fui nindo maia, 
—o empreaHmo IUBÍH rooonte, o do 
B "[o, do 1HU5, col ido do 71 a 72, 
r.apitaliaa «o quasi it 7 o quo 
indica sufüoionloiiicnto ati appro-
lionuõoa dos portadoroB do liteloa 
ibrisileiroH.> 

<Antc* da revolução (U 1SS9, nu ü-
Bitnv'uu do Ur,mil eriua píudpürar, u 
cuini.'io estava uo par, ou a 27 d. 
por rail róis; u hojo tndo poioiou, 
Jiaixar.do o cambio continuamente, 
ittó owliir u ci" roa do 7 1(4, into 6, 
quasi ií quar ta parto do valor nomi-
nal.) 

«O cambio braniloiro ontã tonai 
velmouto pe io í que o argenlino; 
emquonto esta melhora, li» doui on 
trea anaoa paira cá, o primeiro ten-
d e a peiorar nada voz mais.» 

fAorença tie qne ao pódo anp;-
mentar induaaidamont« o papol-
moeda, dfndr que file seja r/nrantUlo 
jjiir deposito de tútulos da divida publi 
ou, 6 11 peior diws illasões.» 

«Póio oomprohender ao uro oatn-
do eom nm» popnlaçfto de 16 mi-
lhõaa do habitantes, cuja metaiU é de 
negros e Índios, que tonlia nm» olr 
ctilação do papol-mocda do Ü.S00 
tnVMfí de francos, representando 4l5 
ida oiroulaç&o do Banco de Krança, 
qnxnd j a nossa população c !i vezes 
mais considerável qu* a do Brasil, e 
fiada francez é,pelo menos. Ires vezes 
jwí» n'co do que a média dot brjsilei 
r U " 'Ê" preoiao roilnzir a ciroulação 
brasi l t i r a 4 metado, qnando muito, 
d o q m t l l a ó hoje;—então, o oambio 
voliarã q ' o « « P " - ' , . 

Eaquooi t i ao, porów, o ominento 
esoriptor J a e t -" !» ' 0 0 0 1 1 ; 0 » B u b r 0 

divoisoa pontoa esiencincs quo 
nom a eatatiatioa e i p l l o a Batisfncto 
rianiente, nem o e io t ip . 
paitOB, ÍBuluairó a l lepn 
Bontina, jnstiEea, nomo BOJU'U1' O N ' 
tro ontroR, os s tgninten: 

1» do que natureza túm sido u s 

medidas emprogadan polo govcrnt.' 
argentino para reorgaaiuar ua 11-
nanças nacionaea V 

2o Como attribuir tamanha in-
Unonoia sobro o cambio e sobre o 
credito braaileiro ao volamo da noa-
ea oiroulação fldeoiaria, quando o 
á a Eepublioa Argentina <5, rolati-
Tamcnto, muito íüainr, e tanto o seu 
credito oomo o aon oambio molho 
m m sensivelmrnto cm<]uanto poio-

•u os uosarB ? 
Sa o BruBil retirar da oiroula-

•tlade do sou papel moeda, 
enpeoio h a í e Bubntituil o, 
t c.roamatancias permit-

t«m ros tabo i , 1 c o r ft "O1"-
U°To'so o Braail" «Ueiialr resoluta e 
pran,piamente a su ® 
iiliOB do {urro o c m ^ ' cga* dona ttj-
Ç0B ou troa quar to^ do oroço da 
venda no resgato do owpol-.*nooaa, 
como o illuairo eaor ip tc í lho ..^O011 

Bolha, qual ó o immovel ou a p 
to do «ou activo quo ello h* de ou»' 
scgiiidu alienar, quuudo tort»ar a 
baixar o oambio, nc r effoito da pro 
oura do onro para u solução doa 
comprcmktoa õa unção—o do com-
uoroio no exterior ? 

rofiaiiamcB apresentar, out tegui-
da, «ma sóiie do ioiuiiilac, riomuno-
tralivas da razà" do sor dostua du-
vidas, mas iaso npon»» nerviriu para 
tornar esto trabalho, jíi demasiado 
prolixo, maia fastidioso 1.0 leitor, 
Bem vantngom alguma para o fim a 
qoo noa ptoptiz imo?. 

O uoaso intento, - q u e 6 paten-
tear, senão o propoaito ou má fú, 
pelo menos a ligeireza e a injustiça 
com que o illuntro raoatro dai fl-
nançka julgou UJ (So Branil o e tn-
oorrou para lhe nn3n1.-nt.tr o dea-
crodito pelo ezaggoro <tas sai.a roa-
pouttabilidadoa e máa oondiçõe» 
eoonomicaa, exootamento quando 
oomecava a manifuetar so da patte 
dos cBpitalibUs, uo sea rico, gene-
roso e bollo pata, um oorto movi 
tuento do a t td ição « do aympithia 
para oom o Braai!,—o nosso inten-
to, diiemoa, parece estar satiafeito. 

f o r isso, apenas aocreucentaro-
snos nua ligeiroa daJos ostatiatiooa, 
q u e põem cm relevo algumaa daa 

1 lircomatuioiaB qno maia convém os-
I ti'lar no Intoressn do poiz, e oon-
c loiremos tomando a liberdade de 
cl lamar a a t t encão :—do governo 
br Miloiro para a fôrma, caóa dia no-
va, qno reveate a oampauha de dos 
ore dito do Brasil, na Euiopa, e pa-
ra o s oonaelhos ou angg' htões que, 
dir<i ou indmctamei . te , <li»lli lho 
vieram, cu jo valor real deve estudar 
com .inidudo, para evitar que um 
noto pr ooipitado aggrave, em voz de 
m e l b o r u , a si tuação; — e doa ho-
meus lio tSstado e ooiupotontoB om 
uüttv.iuptos liuauoeiroa, para aa da 
vidas quo ce r tos fucton noa rmggo 
r t i n o qno t.6dom 6cr dcutitnidas 
d e qnali^aor fnudamento, u n s tam 
bom póiietu, <tUc„» fcube, abrir am 
Xiovo oampo ãs nuas iuvoatigações 

l,c 

A divida publica argentina ora, 
cm I o de janeiro de Jt'.U, seguido 
o Almanack de Qíota de l&M, de 
H6H.07n.4sr, po«oa. 

Devo se, pcréia, BUppOr quu oota 
»valiaçâo não representa a totalida-

•v da«' reapcnt-abilidaloa da nação, 
u> om nota, ua muiuia pagina 

1 LII i foi publicada, ao IA a 
em qn »ectiliciiçã i: 
Bcgnmte o ultimo Rjlatr-rio U 
• 'Uegauú. "n. o total daa divirtas 
nanuuiro (lh:)_ -»rtheudidas an pro 
argeattuun, ocui t \tm, olovasc a 
vinoiaos o nnu io ip 

H36.s04.3ti0 v. oom 0 
O o m p a r a u d o a o OHRO t c a o a n 

qno apurámos, reliiHvniaantu iom 
no de 18'JU, n o qai.l não e t&c 't-
prohondidaB algumas riwiponaab». 
dadea acorotoidaa, mus bcliru oujo 
valor não oneoutrimoa inforoiaçCm, 
verilloa so nm augment« de 

Htf.16t.9Hr, ptaoa. 
Apeuas, atiguudr o Statesman's 

Tea r Bock, aa verilloou mflerxuça 
para meuoa no valor dw divida llu-
c tuante qua, elevando-se em lb03 

2o 

A olrculaç&o total de notas de di-
versos banco«, om 1887, segundo 
ao vô na obra—.Irbitroi/es et 1'ariUs 
J e Ottomar llaupt, 7» adição do 
mesmo anuo, ora de 84.UOU.OUO de 
ptaoa. 

Em íanfi, oomo já dissemos, o pa-
pel moeda em oireslação eleva se a 

1'eaoa •JWi.166.Ul 
Em nova annos variiloon-se, pois, 

nm uagmento de 
215 1 6 6 1 1 1 

O peão argentino, ao par, oqniva 
le a cêrca d« 1.800 16'in da nossa 
mooda, vorifleando se, portanto, que 
a circulação fiduciária da ltepublioa 
Argentina corresponde a 

lis. 531.298.999$HOO 
A niroalaçáo no Braail, avaliada 

om 800 mil eont-a, uorruapoude a 
5Ü$000 por habitante ; a da IÍ3pu-
bliou Argentina oorrosponde a maia 
de 132Í000. 

Appli. t c d o ao papol moeda ar-
gentino o mesmo Bystema do ava-
liação, qno r.pplioon ao nosso, o ar. 
Iaeroy-Boaollen teria verllloado qne 
um jialz ouja população 6 apnnaa do 
quatro milliflcs de habitantes, tem 
uma airenlação, do pitpol mooda, do 
maia do 1.483 uiilhõet de francos. 

A importação de mercadorias 
Em 18U1, pts,)B. . 07.11)3 
Em 1805, . . . 1« 1.850 

ío£: 

BilXoronçapura ua l s 
em lH!iõ. . . , 27 063 

E a oxportação 
Era 1831, poBOB, . 103.219 
Em 1896, . . . 118.937 

DiíTorença para maia 
om 1895. . . . 15.718 

A d'Afore aça, entro a f ipor taçâo o 
importação do lueroadorias, no 

annn de 1895, foi, portanto, upenaa 
de 25 081 peros, equivalente a ir. 
125.405. 

Entrotanto, no mesmo anno, a 
importinoiu do moeda do onro e 
prata foi de: 

Pesos . . . . 4.723.833 
o a exportação de . 118.275 

deixando um BBldo de 4.005058 
Esta entrada do ouro explica-BO 

pela necessidade delle para o pa-
gamento de impnstos, qus são co-
brados nessa ospeoie. 

He balancoarmoB, pnrrim, este 
aaldo do entradas monetárias com 

oxoeeso da oxportação sobre a 
importação do nicroadoriaa, verifi-
camos qno as importações foram 
superiores ás exportações, de oCrca 
do 11^2 milhões de peaoa. 

4o 
A rooeita foi : 

Eni 1895 
deaposa 

Ifi i curo 
29.805 051 
24.1B6 239 

Paiol papttl 
29.958.400 
83.933 387 

ra 
3>-

ção m 
com que 
até quo 

Saldo 5 «40.412 D f / . 53.974 927 
A despega do 1890 estava orça-

da om 15.8 S 1.338 pesos, onro, o 
,."'7.022.058, papel, ahim do nm oredi-
j 0 ixtraordinurio do 18.000.000 po 
tíoç lapel , parc dospesaa com a 
marinha.- „ . , 

Tendo .""do mau o anno agrícola, 
6 do suppôt" <1™ o def eit haja «ido 
maior do que *nno anterior. 

A estimação t"»ra 1897 era a ao-
gninte : Oura 

82 078.000 
Papal 

63.700.000 
i o j o a 9 5 5 i u a . ' i « 8 7 a D c p O M l í V O hOIDCCOpai 

l íocei t i 
Pesposú 

Baldo 15.774.046 Def. 46 428.372 
Hará roolie.ivel a previsão da uma 

difforenç:» tão se in i 'o l nas despeaaa 
gne devem ser feitas em onro ? 

,T. D HAUTE HOUBICÍLEB 
(Extr. do Imparcial) 

C o l l c g l o V n r c l l » 
Ssientiíleo aos nrs. interessados 

qne, aohauúo-so completa a lotação 
deste collegin, FÓ de janeiro em 
deanto poderão oer atteudidoa os 

' -didoa para novoa logorea. 
"anca, 6 de ontnbro de 1897 

s—i... 

V l r á i r i n t e Kea» 
DDBA\TK O BOMWO—OlMSIÃO DO 

AMIGO «JlJli UABAJIT1A A CUBA DA 
Toa««, UUONCUITES, ASTHMA H BKMU 
UIO HK.M 101. AL PABA A TlSICA— 
BKBLCTADO FINAL. 

Não tenho por habito dar attesta 
dos e muito mo desgosta ver meu 
nomo om reclame«, porém, a excep 
ção que faço, dando esto attestado, 
mo oausa verdadeiro prazor, porqu ) 
aoi que delia virá grando bem para 
a humanidade.—Descrevo poi« mi-
nha doença e meas erueia momen-
tos:—F-m fevoreiro de«ta anuo, do 
pois da nm dia chuvcao, fui accom 
mettido, durante mea Somno, de um 
aooeso de falta de Br o em seguida 
toisi todo o resto da noite, do tal 
modo qau fiquei deede essa noite 
oom este achaque que se repetia 
oada voz oom maia intensidade. D11 
ranto OH aeoosscs me fi l tava o ar o 
parecia a cuda momento n,orrer.— 
Inúti l xará dizer qne consultei com 
os melhoroa médicos o que tomei 
quantidudo do rum-dioB, p, rém,qao 
por minha infolioidudi) foi tudo iuu 
til.--EiB aqui porque faço exoepçio 
par» an tPUitlat KxptnUtrantts do dr. 
Ihinzdmann, porqno com ellin me 
ourei, o tão admiravelmonte, que em 
pouoo dias llqnei radicalmente livri? 
do t i o ornei doença. — Posso gari. 11 
tlr que ooir estas pilnlus combati, 
desde o primeiro dia, a grande tesso 
que mo iiflligiit —Knta n ã o é e ó a c i i 
nhã opinião pois o medico que me 
aooneelhon qne tomasse ua r ilnbis 
expeotorantoj do dr. lloinzolaiann, 
BKsegnra qno é nm poderoso rema 
dio p i r a curar u tosso bronchite, 
pütbma o eom eguol par» a Tisioa.— 
Kespeitador, Cr.0obrg.° l 'adro Gui-
lherme Shuartz. 

Gl/iervaçtlo útil — Qualquer catar 
rho por maia autigno que seja, s c á 
enrado "m poneos dias cem o nso 
das Pílulas oxptctornuteH do dr. 
ilcinzelmaon sem falt» o sam res 
guardo.—Em venda nas priucipaos 
1'harmitoias, a 3$000 oada vidro de 
piluhia.— Deposito por maior:—-LK-
UBB, 1 UMÁO & MRM.O. 

• o c l c d a d a i d « m e d t c l n « e 
c l r n r e i a 

Convido oa ara. sooios paru a ses-
são que torá no dia 15 do corrente. 

S. Panlo, 14 do outubro de 1897 
D r . O.FAUSTO 

2" seoretario 

A ' P ' » t » 
Lopos & Baooraan declaram qne 

o sr. Carlos Behorcht Júnior , dei-
xou de ser sen procurador. 

S. Panlo, 13—10-97 3—2 

MÃTRI CARIA 
PÓS DA INFANCIA PA BA A DBNTIÇlo 

l tcmedic homceopathioo, prepara 
do oom uma parte espooial (la plan 
ta mutricaria o livre do qualquer 
substancia nooiva. Rufresoa as gen 
givas, oonfortu as oriançaa, faoilita 
a dentição, evita aa deaorduna do 
estomago, as colicaa o a diarrhéa, 
a fobro e a insomnia, tão oommuDB 
noa dons primeiros annos da infan 
cia. As crianças, com o nao deste 
remwlio, tomam-ao alegres, gordas 
e nadian. 

Pharmacia homroopathlcia. F. Dn 
tra à C.—Una do ItCBario, 3 A. 

1 5 - 8 

O director 
BZNKDICTO VABEI.I.A 

O l T , V i r i a t o B r a a d ü o 
Mudou a P'3» residenoia pura a 

t n a da Victo »a , ^ 5 5 . 1 0 - 1 

e s t ô m a g o 
O abaixo v w g n ^ d o doolara quo, 

ten :io e m p r e g a i ' e m B a a , a m l l i a o 
«Elixir Kstorutcuifio de Camomilla., 
doa sr. l lebsl lo * "«anjo, tem tira-
do graadbB resnlt.xloa na doenças do 
estomago o iutoatinOB. 

A. A . VE . U A CUNHA, m a j o r , ' 
Bodeira, 4 do ja lho de 1896. 

PrWoí' Ventre- Pd LAXATiVAi» VICUY (D' E0'JUwrax5 

O c a j u r i b e b i a a p n b l l e o 
Ommi,!S<.a Braga A C., drognla-

tas por uUei. io o proprietários da 
Drogaria ürt ga, sita 4 rua do Mar 
qnez do OliniU, 00, oummnuioam ao 
pnblioo e «apecialmente aos srs. 
cliniooB e phftrn;arantiooB qne são 
oa nnleos voi.ded ,ron do conhecido 
o prodigioso depurat ivo denominado 
Cajurnbeba. por contraoto firmado 
e o m o a r . F Í B M I N O DK FIOOKIBKHO, 
anotor e manipulador do referido 
preparado. 80—8 

ltecife, 33 de agosto da 1897. 

l i e c l a r a f l a 
Antonio "Candido da Bilva, «ooio 

solidário da casa oommeroíal que 
na «t» praça gira sob a firma BILVA 
& FRANÇA, declara, pura todoa 0« 
tina, que de hoje em deante pa«su a 
aiHÍgnar-BO Antonio Evangelista da 
Silva. 

Santa Crnz do Bio Pardo, 8 de 
outubro de 1897. 

ANTOKIO EVANÜI:LISTA DA S I L V A 
10—4 

BANACINA oura darthroa 
HAN'A' INA cura rheiimatismo 
BANACINA onra ulceras 
BANACINA cura escrophulaa 
BANACINA oura Byphilis 
BANACINA onra doros de osaou 
BANACINA oura nevralgia 
BANACINA o o melhor depura 

Hvo 
BANACINA não OBtraga o esto-

mago 
BANACINA ao cnoor.tru om qual-

quer qnantidado na Pharmaoia de 
F. Dutra <St Coiap.—Bua do lioaario, 
n.3-A. 1 B - 8 

T laà iw C u M a l k « 
Nos do kola, quina, 000a e ealoio 

Anemia, ei'tomago, oansaçu, im 
potenoia. fraqueza. 40—Í9 

Vende ae na rua do Boaario, 7. 

BERIBERI ETÏRALYSIÂS 
O o p o d e l d o o ve rde , S i lva Li 

m a , de be t r e , g e n g i b r e , n o z - v o -
mioa e e u o a l y p t o . 

DBPOBITABIOR 

B A R U E L & C . 
Rua M a e r o h a l D e o d o r o , 2 

P a g i n a d e « S r 
Bei) annos entravado do rhenma-

tiamo»; sois annos de tormento, de 
liqaidaç&o do ponso qne possnia 
paro austentar a família e oomprar 
remodioB, eia a minha liiatoria 1 Ob-
tive qnatro fraocos da Essência Fa l -
sos e como reouperci u saúdo, pare 
ca mo que nunsa uoftri de Uo terri 
rei doença —B. João da Barra, 18a2. 

MaNOEI . JeBÉ DE POSTE E HlLVA. 
Depositários; Barnel & O., rua 

Mareohal Deodoro, 8. 

T r e a a n n o v a c m d o r m i r 
Dtsde que fui aocommetido, ha 

trea annos, do rhenmatismo na oa-
beçt, nunca mnl- oonoiliei o somno 
á noito. Bomedios numeros 'n nada 
ndeantnram : por voaso conselho, to 
mei a Essência Pars-is. No fim do 
terceiro vidro, já dormia trauqnil 
lamente. Minha gratidão. Dr. Narci-
so José Femira. 

B. Panlo, m a Vlotoria, n. 100. 
(Firma ree-nheeida) . 

Depositário« : Baruel A Comp. 
Bua Marechal Deodoro, 3. 

G o r e r n o d l o e e a & n o 
Do ordem d o exra. revm sr. oo 

nego thejoureixo rnór EzuchiuJ (ial 
vão da Fontoura, vigário capitular 
sede vacante, faço publico : 

1." Quo tão mantidos em sena 
empregos oa fancoionarioe depen 
dentes de nomeação de auctoridadi 
diocesana, emqnanto Lio fôr de-
terminado o oontiario, om cases 
eapeoiaes. 

2." Qno BRO conQimados ua facnl 
dados já coueodidaB per CBoripto, 
dependentea do approvação de au-
etor idalo diocosau». 

3.o que so fuçam prece.i em trea 
dias oonsecutivos na E^reja Cathe 
drol, noa dias 15 e 10 do cor 
rente, ás 0 boraa da tardi-, para que 
Doua conceda com a maior brevi 
dado novo o bom 1'nutor, para liem 
dit F g r t j a Paulo poliUn», do coufor-
midude com os estatutos do revm 
Cabido Dio.iesano. 

4." Quo os revds. parocho« em 
nuas respectivas matrizes colcbrein 
idênticas preoau com o Sacramento 
exposto. 

B.° Qne ao na celebração do 
Hnnto Sacrifieio da Sliuta a oração 
do Espirito Baste, sede vacante, em 
snbstitnição da oração pro quai:um 
que necr*8Ítate. 

6." Quo suas »udien-ias perão da 
daa no Pnçe Episcopal, do meio dia 
úi 3 1[2 horus da tarde, nos dias 
uteia. 

Secretaria do Bispado de 8. Pau'o, 
13 do outubro do 1897. 

C o n e g o J U L I O MARCONDES DE 
AE A U J O K B ILVA, e o o i o t a r i o d o b i s 
p a i o . 

P a r e c e m i a l i t t g r e N ! 
Os effeitos reaes do Alcatroo e ja 

taUy, do pharmaoontieo Honorio do 
Prado, remédio Hegnr-j contra testo, 
bronchitüB, asthma, i mqnidão o es 
corroa do sangue 

S d c l e i l s l f l i t i n u r l a Ç e n t o l a 
i l C o c n p . 

MOCÚCA 
Fnndámoa neuta oidade nraa ao-

oiedade bancaria, paru oa operações 
do deaoontos de títulos, pagamentos 
on recebimentos que tenham de 
ser feitos neuta on nas praças do 
B. Panlo, Santos e Itio do Janeiro, 
sob modioas commissõea. 

Mocóca, l.o do setembro de 1897 
a t é 31.) CESTOLA & C . 

C a m b a r á d e Mouca £ « a r e a 
Chegou á CoHPAifiiiA na DBOOAS 

DO EHTADO n a S . PAULO, d i r e c t a -
mente da fabrica, om Pelotas, nma 
importante partida do Feitorai d-
Cambará, de Souza Soarea, o pr.idi 
gioso eapeoifioo das tosaoa e affeo 
çõos pnlmonaron. 

Bua Direita, n. 7. dom. (3'a 6 " 

KXo a e i l l n d n w 
ALCATRÃO K -hl CAHY! 

Eato milogroao xarope poitoral é 
francamente elogiado por tudos os 
qne o experimentam .' 

3 i m 
d e m e d U c a s x t i t n s feoaiicopa-

t l K c o a 
sortidos á ctciillm do conijirador 

Todos oa medioamentoa são em 
vidros de crystal amarollo o dos 
prinoipaes laboratorios da Europa o 
Amorica do Norte. 

Pharmacia Ilomccopathica 
F . D U T R A & C. 

U n s d o R o s a r i o , n 3 - A 
1 5 - 7 _ 

F O » r . A z e v e d o J f a n i o r 
rna das Mangueiras, n. 20, reoei-

tou o Alatrfto e Jatahy, e obteve 
oom este remedio, importante cura 
em poaaoa de Bua família. 

P e i t o r a l í t C a i n h a r * 
Aos nosaos froguezea o ao publioo 

em gorul soientitioamoa quo conti. 
nnamoa u ter grande deposito do 
acredita do Peitcral de Cambará, do 
or Sonza Soarea, que rooebomos-
>.,o5kA8antemente da /abrica ora Pe 
latas. 

DBBBB I B M X O A MELLO. 

Bua Qnluac Co Novembro, n 4. 
I á.»"o » .« dom 

O » r . M o r a e s e B r i t o 
diutinotissimo clinico, meJioo le 

gista da polioia o ooronel honorá-
rio do exercito, attesta a effioacia 
do Aloatrio o jatahy, do pharmacen 
tico üonorio do Prud.j, remedio cor 
to contra tosic«, asthma, ooqaelu 
ohe o bronchite. 

C n r u p r a d u l d u p e l o A I C A I H À O E . I A T A H V , m i l a g r o s o 
x a r o p e d e H o n o r i o d o . P r a d o 

78—Fobro, t tsso, pontada o vó-
mitos Petronilho M. do Oliveira, Baiz da 

Berra d» F,strell». 
79— Dflr no pnlmão, falta de ar. Antonio F. de Oliveira, ferr eira do 

Arsenal do Marinha, rna Senador 
Pompen, n. 161. 

ao todo . . . 
oitava reduzida, 

em ltííKi, » . 

7.517.782 peaoa 
10.428.434 papol 

23.94S.lUti 

10.890 (XKJ 

s o n n M i I I M.Wti.iSG 

80—Astlíma, desenganado por 
sammidados medicas . , , 

81—Catarrho suffooanto . . , 

82—Homoptyzes, tusao. . . 
83—DÛr uo peito 

84— Esoarros do sangno, dOr no 
palto : . . . 

86—Bronohite asthmatloa . . . . 

«»—Toaao, osoarroa de sangne. . 
Tnfinsnza, «nffocaçio. . . , . 

87—. Nurrho suffocante 
8 8 — O t a . 
„ „ , , ' " f d® «angne pela 
89—Oolphac . . . . . . . . 7 7 

booea. . . 

90—Bronohite . . . . 

91—Toaae, febre. . . . . 

92—Asthm a 
»3—Uaoarro de «angue, 

a i - Q o n q t O d t e i (o»M . , 

Panany, mascate grogo, rna Monhor 
dos Passos, n. 78. 

Filhinha do sr. Mignel Seixas, rna doa 
Arocs, n. 1. 

J o i o Celestino Cabral, r. 8, Pedro, n. 29 
Arsênio A. de O. VaBOonoelloa, rna 

Catteto, n. 25. 

J o i o Mario da Carvalho, cabo dn pol ida. 
Exmn. ara. d. Maria Carolina, filha do co-

ronal Dy rio, r. do Lavradio, n. 147 
Joaqnim Dnarta Confia, raa do Uoa-

ptoio. n. 287. 
José Magessi de Castro Pereira 
Filhinho do ar. Maanel F. Malhoiros, 

rna da Lnz, 25. 

Tbeotonio Martins Oomes, m a de D. 
Julia, n. 52. 

Exma. seuhoia do dr. Canella, avenida 
B a r Jíarbí.ua, 

D. U n a Lobo, rna Visconde de Itaú-
na, n. 63. 

Victorio F. ToaU, r. da Imperatriz, 44 
p . Alexandrina Caatorlna Vianna, rua 

fm 8, Carloa. n. 16. 
D . Vemim* B O M , m (to U I R A D I O . 

Ba 

K a z e n d 

P O R T O P O P R E Ç O 
E x p i í a r . d o - s e a e sc r ip tu ra d e a r r e n d e n e n t o d o p r e d i o d a U l í r t 6 5 U E M a t / E f V l -

B ü O . 4 1 ( C o s a B « p c e ! i o ( i ) , n u tü a 3 ) d « d e z e m b r o , t i , í c a v r e n l e 
fiiniva e s e n d o t e r m i n a n t e a e n t r e g a d o p réd io n e s t a d a t a , o p ropr i e t á r io daqueUe es ta -
be l ec imen to , d e a n t e d e s t a p o d e r o s í s s i m a c i r c u m s t R n c i a , e d».s s u a s e n n r m e ' : e x i s t e n c i a s 

m e r c a d o r i a s , q u e , sem ex -.g^ero, m o n t a m a i r a i s de E 0 Ü : i ! 0 0 $ Í J 0 0 , conv ida t o -
da a s u a n u m e r o s a f r eguez in , t a n t o d e s t a cap i ta l , c o m o a d o i i t e r ic r do E s t a d o , e m e t -
rr.o aos s r s . n e g o c i a n t e s q u e q u e i r a m c o m p r a r g r a n d e s l o t e s a a p r e s e n t a r e m - s e n e s t e 
vasto e s t a b e l e c i m e n t o , por q u e t u d o s e r á v e n d i d o po r p reços a d m i r a v e l m e n t e b&ratoi 
clusivé a r m a ç ã o , ba l cões , m o b í l i a s , e s p t l h c s , e t c , , e tc . 

1 5 d e l o v e m b r o , n . 4 1 — S . P a o l o 
B T t m "3'Sti -to Tundo o pr.' |.ri' tario deste vasto esti-.b. 
c - i ! a i pturu do arrendsmento do prodio do rn.i 1 

BARCELLOS, a sondo Uimin aul : a aaa rc.olajAo de liquidar sen n soe 
pe já aeeoita proposta para a Bill/locação JO uimmo prédio taltoB e bano , 
Tru-poaso de ti doa os mu veia e ut nsilioa do arinazom, oomproheudendo ai 
balcões, espolboi, cadeiraa, eto., eto., por tOOOOJOíXJ á vista e 2.50040O0 

Celine tc r ! >l..t.C 
do N-jvombro, n. 

o da fazenda.' o o 
bob as tiundiçòi-rí 
armação, vitriiios, 
o .ilat'iK-l mmiual. 

incrl-
'A SA 

íes-

K ' I R I D . I D C | I ! ) Í I M U ' I Í ( ^ 

A charutaria L o J lüde, raa Di 
reitu, vendu 1 seile, das ilhas dita 
Virgtns — 1 sohelliig, gar-intiii i. 
Bellos do Brasil Pu quota cem 50 
nollee, muito bons, vuriados, 5'X) ra. 

8 - 1 

f | | 
» 

U m a 

p l.-n 

B O M 

© a i a 
J u d i c i a i 

E O I T A E S 

U m a o f f i c i n a d e s a p a -
t e i r o 

O LEILOEIRO 

A L F R E D O C . P E R E I R A 
Com alvará do e x c r l l e n t l a a t -

m o a r . d r . J o i o T A a m t i d e 
M e l l o A l v e s , m n í t j digno juiz de 
direito da 1« vara oommercial, a re-
querimento do dr. depositário pu-
blioo. 

V e n d e r á 

a q u e m m a i s d e r e 

m a i o r l a n c e o f f e r e c e r 

H O J E 

S e x t a - f e i r a 

1 5 d o c o r r e n t e 
AO MBIO-DU 

R . D E S A N T A T E E H E Z A , 4 À 
A s u b e r 

Umamachina para sapateiro, ema 
balança romana com pe^oa, paus 
eom barbantos, nma banca para sa 
pateiro, oaixa com roupas, a rmaçúj 
eavi.lruç»(U, dita pequena, saocos 
oom tacliaB, paootes do pregos, ba 
cias, bauooa, gu.-rafaa de espi 
rito, caauts, oaviillitea de ferro, 
parus do chiuellcs, ditos db fflrtuas, 
folhas do papalão, esoovaa, lixas em 
folhai, forrumeucu pi ra sapateiro, 
raartiíloa novos, maços d-i oordaa 
para sapatos, barricas com tornoa 
de maJo ra, oa'xas oom pregoa, re-
talhos de bezerro, b tina para aoa-
bBr, oadeiraa, chino loa por fazer, 
maçoa de cailarco, ditou de ilhosea 
de metal, Bolla, nm maço amarello, 
barrioas oom pedra pomo, dit ia com 
ferramenta da marmorista, vellas, 
solida linha, taxas etc. 

O q u e t u d o se rá v e n d i d o em 
f ranco lei lão, ao correi d o m a r -
te l lo . 

I Í O j o 
S e x t a - f e i r a , 

1 5 d o c o r r e n t e 
AO 5IKIO DIA 

R u a d e S a n t a T h e r e z a , 
4 - A 

Pelo leiloeiro 

A l f r e d o 0 . P e r e i r a 

Mugrulico ^ 

I h â f \ 
t J Líà kò 

DE 
. :ctí l ientemeiitt í mo-

b i l i ada e o r n a d a . 

AMANHÃ 
S i í i j b a ú o I G 

úõ o i i i u b r o 
AO MEIO DIA 

A' rua Conselheiro Fu tado, 29 
O L E I L O E I B O 

C H A V E S L ? í A L 
Com esoriptorio ú rua Moreira Co" 

sur, á5 B., sobrado 
(Antiga rua 8. Sento) 

Legalmenta anctorisado pelo she-
fo de respeitável família, quo mudou 
se para o interior, fará leilão de to-
dos oa M«Qtt 4»&oeUeuten moveis, OT-
nat-is, eto. 

No dia, local e hora acinta 
IV R — A m a n l i A a s k l r á d e t s l h n -
d o a n u n n c i o . 

O agonto do loilúos 

C H A V E S L E A L 

Leilão Judicial 
DE 

M O V E I S 
Espelhos, pi .nu allem do, miudezas etc. 

I'lCLO LülLOKlUO 

Alfredo G. Pereira 
Com alvará ürmado pelo «imo sr. 

dr. João Thomaz de Mello Alves, 
diguisaimo jniz de direito do 1 1 va-
ra oommeroi»!, a requerimento de 
Valente A C-, na exeonção em quo 
move oontra o dr. José Marioaa, 
vonderá em franco leilão 

ac currer do marítllo 

SEXTA-FEIRA 

Emilio Monteforte communtoaoa 
seus aniigoa, e em gorai a todo» oa 
are. viaj antes, qne mudou aen H o -
t e l para junto d» Kaiaç :>», pi idio 
I i r * p » l t í d n i « B I e ( - d i n c a d o pa-
ia o ,,eü ramo db negoeio, eucon-
trandt so actualmente alli todas aa 
vantagens e coniniodidudcs necea-

,iriu,i a^â ars. viajantes e exmoa. 
f»n.dini. ilO—6 

* T O t t K k Ç j t O »»O 

Café Confiança 
i o n d e e n c o n t r a o m a i s es-

m cru 'lo pó d e ca fé , 
o u t r o s g e n e r o s 

d ® S . B e n t o , 6 8 
3 0 - 4 

b e b i d a s e 

« 3 8 , ! 

3 a e I 
úií 2 i 5 i L E I R O 

Estados Unidos do Brasil 
M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da formiga saúva 
O Laia aimplos o pratico de to-

dos os iaventes desta natureza. 
Eitus macliiwaB garantem a ox-

tineção completa ilos formigueiros, 
como oomprovam OB attestados das 
cumuras manioipaoa desta capital, 
de varias do Estado da Minas e 
da capital federal. 

Fornecem-se o remettom-se pe-
lo correio prospectos com toda» 
as indicações precisas á Bna ap-
plicação, 

i7nicos agentes neste Estado : 

G U E R R A & C ; 
H u » J c « í H o n l f A c l o , 1 1 - S . P A I L O 3 0 - 1 0 

• S - » ' 6»' 
tò®s 'c. n©' r 

C o n r a d o S o r g e n i c í i t 1 6 . 
C n l x n d o c o r r e i o u 

ESCHIPTORIO KLOJ' 
DEPOSITO R OFFJf 

G r a n d e 

15 DO CORRENTE 
A'« 11 1[2 HOBAB 

«ua SaníaTlierfza,ii. 4-A 
A saber 

11'OO plano meio armário V oita-
vas,:! oor las, rico espelho guarneoi 
do de poineia, dito oaal, rico pey 
ché, boa moaa para jaatar, ri ou chai 
se longue de rnollae, oaffia pura casa 
do, criado mu lo, caleira mstriuca, 
luvatorio, toilette com pedra, secre-
taria de canella ciré, cadeira ame 
ricana, pêndula, mesas e mnitas 
mais miniezas qne etkio patantes 
ao leilão, paia ser vendi lua pelo 
quo aleanjurem. 

relevo, 

D 

FaLLEM.IA IiK ltoHBBTo PeMAOUi de C, 
Clafsifieaçtlo de credito» 

O douton Raphael Marques Can 
tinho, juiz de direita do Commer 
olo nesta oidade e oomaroa de Pira 
oioaba. Faz saber aos quo o pre 
sento edital viroin, cn delle noticia 
tiverom qn«, por par te dos syndioa,i 
e oGumisaão fiscal da massa fallida 
de Roborto Penachi A C-, f.,i apre 
Bontada a olassiQcação do oredltos 
seguintes : Credores privilegiadoa^ 
Batcpaio Dias A 0 „ 844$800; Cy-
oriano Vargas, 23ti3fi'i3i Bd nardo 
KodngC« Loplora, 105$00<J. Credo 
rea chirographaiioB: Erniato lieni 
gants & C., 18.800$lfi0; Bampaio 
Diaa A C„ fi fffló$000 Figueira Cn 
pha «v C , 'l:j!í3$tKK)1 Pires Muttos A 
O.. 2:80t$õ00i Elizen Pierre A C., 
1:900*000, Henrique Plácido; 1:!>90$; 
Josá nstodio H u;e i de Barroa, 
320$000; J . C. M. Guerra A C. , r í i s 
l:14l$310; Ai mundo K. Pereir», 
2:920ÍOOO; .faoiutho da Silva. 431$; 
Cipr iano Varg««, 12li#06ü; Irmãou 
Falchi A C„ 8:4«9$0O0. Aqnolles 
qno so julgarem prcju lieadoa pode 
rão apresentar euas reclamações pe 
ranto este Jnlse, no proso de dez 
diaa. E para qne cheguo ao oonlie 
elmonto de todos, se lavron o pre 
sento qne norá uflixsdo no logar do 
costume e pnblieado pela imprensa 
local, Diário Official do Estado, e 
om dons jornuoa dc maior clroala 
ção da oapital. Dado o passado nes 
ta cidade do riracioaba, aos 24 de 
setembro de 1897. Eu, José da Silva, 
escrivão, o escrevi. KAPHAIL MAU 
OUCH CANTINHO. (Estava dev ida 
mente sellado). 

A N N U N C Ï O S 
Bí (AB — Vondo-co o Dar & rna B. Ben-

to, 68 Para tratar no mesmo. 8 - 3 

F U N I i i 
In dar Nahe dos Dorfes Dr. Cam 

K Balles nnd dem Buhnofe Fnnl 
IO werdem I,.inderein in ange-

nehmer nnd fruchtbarer Genend 
nnd an müsaigem Preise verkanft. 
Die Teile werden nach dem Willen 
dea Kilnfers geraioht, In Boing auf 
die Ausdehnung nnd die Lage In 
stadtnahen Qrandr, den Urwald, 
den grosnen nnd IUcinen Wald. 
Auskunft erteilt. Br. Jofto B. da 
Barroa Aranha, der mit Vollstaudi-
• M T o l i m u h t a o u aa tattat laL 

K o M 

L e i l ã o 
DE 

Esplendidos unirr a»s e d e am ma-
gnifloo tilhnry inglez. 

A m a n h ã 
$abbido, 16 de outubro 

A's 9 ljíl horas da manha 
A ' r u a 2 5 d e M a r ç o 
(Em fronte ao Moroado Velko) 

O LEILOEIBO 

C h a v e s l e a l 
Comescriptorio á rua Moreira Cesar 

an B,—fc}obrado 
( A n t i g a r u a S. B e n t o ) 

^avidamente auctorisaio 
Pelo distineto cavalheiro o illmo. 

ar. l i Giet, que ao retira para o liio 
da Prata, venderá om franco e pu-
blico leilão. 

Um magnifico tilbury inglez que 
também so arma em charreto, (o 
melhor que existe em B. Panlo). 

Um soberbo e rioo cavallo para 
amador, anglo-normando, servindo 
para oonpé, phaeton ou viotoria. 

Um dito tordilho do linda estampa. 
2 ditou muito fortes para o servi 

ço de oarretftes e maia 
SI magnifloo» oavallos para sella, 

milito manses. 
Aa vendas eorão feitas oo maior 

lano« obtido, viato ter Mr. Giet, de 
eagnir viagom por estos dias. 

Optima occasiilo para quem 
necessitar de um bom animal, 
poder fasel-o, dispetidettdo 
pouco dinheiro, 

AO LEILÃO, POIS! 
AMANHÃ 

S A B B A D O , 16 
D E O U T U B R O 

A'S ü 1[2 IIOBAS DA MAJtHÃ 
A r u a 2 5 d e M a i r ç o , 

e m t r e n t e a o M e r c a d o 
V a l h o . 

O agente de leilSea 

S e x t a - f Q l r * 

de outubro 
A a 11 1(2 horas 

R U & S . T H E R E Z I , N . 4 - 1 

Pelo leiloeiro 

A l f r e d o C. P e r e i r a 

Xarope Peitoral Calmante 
rORMULA 1)0 DB. SILVA UMA 

A a t h m A -vulgarmente p n c h a -
m e n t o . Nes ta molestiu, que de 
or linario atacu de r.oite, O XAROPE 
SILVA LIMA, alím de facilitar a 
expectoração abrevia o acoesao, per-
mittindo que o doente goae de om 
somno tranquillo. ' 

DEP08ITABI08 (4) 
B A R U E L & C . 

», BTTA HABIOKAL OBODOBO. t 

C o u r o s p r T c o í t i r 
O abaixo assiguado, hojo proprie-

tário do Oortumo da estação do Ta 
to, oooipra qualquer quantidade 
oouro, pagando os molliorue preços 
O pagamento será icuieèdiatQ ao ro 
cebimonto do", oonros, on taesmo em 
riata doa conhecimentos, so us par-
tidas forem aoompanhadaa de nma 
poeaoa anetorisada a reoebcr a im 
portanoia ; no oaao oontrurio, poda 
rA eet em ordem, pagando-sc o dea 
Oonto. Compra também o abaixo 
uBsignsdo oonroa poqnanna de qual-
quer ospeoie, e aoceita para oorttr 
qualquer qualidade e quantidade 
qne reraetterom luara osse fim. 

Ciortnuie do Tatá, 20 do sotembro 
de 18H7. 

ANTONIO DB CAMPOS BBBBA 
8 o - 9 . 

Loucura 
En, abaixo asalgnado, em home-

nagem á vor Judo, attesto qne em-
proguoi em minha ousa aa pílulas 
de Tayuyá M. Morato, propaf(adas 
por D. (.'urleH, em pesaoa do mi-
nha familia, qne sofTria de nma Ion 
curao.m conseqnoncia da ausponsão 
do menstrno, o qne promptiunente 
produzin maravilhoso efTeito, ees 
sando a Ioncora e restabelecendo -
a safíde, o qne attesto espontas 
mente, e juro ae prooiso t6 ' 

B. João do í t a t l n g a . - " 
la Ja Silva Simat». joOo Ilaptis-

(Está ree»" ' 
tabeiii*" -.iieoida a firma pelo 

A. A. de Oliveira Ceaar.) 

C h a v e s L p Q I b S j ^ ' ^ - ä — 

« f i a B. PAULO 
ü t c a D i r e i t a , Í - A 

. i N A b : iAna <«o X r l n u i p h o , i a 
e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 

P a p e i a p i n t a d o * 
Nacionaoa e extrangoiroa, enooradoa e avalia dadas, alto 
vo, dooradoa, prateadoa eto. 

V t R M Z E S 
Pormanente deposito da afumada fabrica: 

Ç s n r a d o W . S c h m d t , L o n d r e s 
Para pfntnra do casse, tragons, bon(In, maetifnas o carrua-

gens. 
Unioca fabricantes, no Brasil, de vidros opacos, monsae-

una om 12 divaraoa padrõcsl Offioina monta Ia oom as maohi-
naa rani« modernas pura exeentur qualquer ornamento sobre 
Vidro, tanto sobre vidro liso como do c6r, o aoido on a es-
meril. A cana dispõe de habilitados desenhistas para com-
por qualquer doscaho e dooorações. 

Incnmbem-se da pintnra de prodioa. 
Fornecem o coliocam qualquer qualidade devidrofl tendo 

a oasit uni enormo sortimento de vidroa, gtosaos o síneetos 
liaos e de côros. ' 

Variado sortimento de moldcran para quadros, remetten-
1 ̂  rt0 8® amostras para qualquer ponto do Estado. 
I Espelhos bisa ontáa c liaoa, do todoa os tamanhos. (5) 

O U 
no m e r c a d o 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o f 

s r s . c o n s u m i d o r e s p a r a e nos* 

sa m a r c a q u e se e n c o n t r a e n j 

c a d a m e i o , a f im d e n ã o M v 

rem l u d i b r i a d o s . 

A c h a - s e á v e n d a o a $ m | « 

l h o r e s c a sa s d e c o u r o s . 

AGENTE EM S. PAULO, ROMAiN BÃRftÊRE 
N . 3 9 - A , R U A J O S £ B O N I F A C I O , N . 3 9 - A 

Z j n a p i s m o i n s t a n t â n e o 
o u 

P A P E L BINATIBADO 
Prcparsifo por 

S c h a u m a n n & M e i ^ s n e r 

S. PAULO 
E ' egnri ao importado e x t : i i n g e i d e 

fenor áqnoUe o do offeitq Vonde-si em Udas as 
pharmacias e drogarias. ^ 

« E H w S 5 
A l a m e d a d o T r l u i b a , a 

Grande deposito d f / t u m u ] o g 

Mausoléos, cru7-a e estatuas ^ara 
^ cemiterio 

* * e o ^ u e m - s e e n c o m m e n d a s ( 

para qualquer trabalho de or-
namentação e monumentos 

de mármore 
8 , A l a m e d a d o T r i u m p h o 

- 1 r * . ^ i p ^ p ! 
, : ÉÉÉÉÉÍÍÍlÍfli f 



s . P A U L o - s ï u a s B a r e o h a 1 o e o d a r o , a Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s Z JE3l & O . 

•H 

.m 

iarsala-Fiorio : 
REI DOS ViKHOS OE SOBRE^ËZÂ 

C c i a t i « l & h a p e e ^ t s s t i i u i t f i e n ã o 
h a f í w s l 

P e d i r q u a l i d a d e 
S e c c o o u D o c e 

jgfÇ A A. A A A A . & A 

L E S B O S 
E U 

^ Iodas as qualidades^» E a i s S - i a s t r i a e s i m p o r t a d o r e s B R A N C O 
V i S r-r-..-—r.- m.r -7 ' ' • ' * 

j f H H f í H H 
n u a L i b e r o B a d a r ó , 7 3 , ? 3 - B o 58 -A. 

C A I X A , 81 S . P A U L O W m î t t ï : ! k 

i a f lu i 

II 

$ 1 

Í! ^ « ü 
V Í Í A S S Ã I A 
j||. _ —' 

fâilill 
' feUÍ 

V e n d C ' S O n a a p r S w c ï p a e a c a s t « « 
d!® s o e c o t e n n t l h c d o t , 

« s * s » f e s * . » r ä » . s , p e « * ß u p « n t e » » 
p í f c t e p a w â c i a â i , e t c » 

C O N C E S S I O N Á R I O K Ú N I C O I N T B O D U C T O B 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

s . P A U L O 

Gt S S . 9 

n a d B r a a s n n a 
. a 

T O ! I 
F I N A D O S 

C o r o a s d e b i s cu i t a 3 S 0 0 0 , va lem 6 S 0 0 0 
D i t a s d e b i s c u i t a 5 S 0 0 0 , va lem 8 8 0 0 0 
D i t a s d e b i s cu i t a « $ 0 0 0 , v a l e m 1 2 § 0 0 0 

D i t a s d e 10$, 15$, 18$, 2 0 $ , 2 5 $ , 3 0 $ , 3 5 $ , 
4 0 $ , 4 5 $ , 5 0 $ , 6 0 $ , 7 0 $ , 8 0 $ a té 1 0 0 $ e 150$, 
q u e va lem q u a s i o d o b r o . 

L i n d í s s i m a s c o r o a s d e a m o r e s pe r fe i to s , s au -
d a d e s , v io le tas , l i l azes pe los p reços b a r a t í s s i m o s 
d e 3 $ , 6 $ , 8 $ , 12$ a t é 40?OOC. 

d e 

3 3 , E U à M A R E C H A L D E O D O R O , 
Pegado ao Theatro S. José 

I 

5 P A P E L ! P A P E L I F A P E L i P A P E I , • F A B R I C A • 
s r x x * . Ü A J f j p A R A O B & Ä S i r a r f t a s * n f i e Ã ^ r a r i â n • D E • 

» I Kilo 850até m o o | J ^ J S S S S L n t ILIVROS EM DRÀNGOl 
c . • M. L. B ü h n a e d s & C. * M. ! . . B ü h n a e d s A <U L . B O h n a c d n J t C - ^ E n c a r d e n a c l o • 

• I t U A ^ líTTA r 

P a m j o p n a e s 
B ü b a a e d s A . . . . . „ „ v . . . ^ 

K D A % I T I L A $ I T Ü A - R U A ^ 1 ' A I I L . I O J O ^ 
•Libero Badaró, 73,73 B e 5S-.At.Libero Badaró, 73, 73-Be 58-A • Liber0 Badl"'° 7S'73 B e 68 A * Libero Badaró, 73,73 B íSS-jt » o u r a ç S o • 
~ C a i x a n . 8 1 ! C a i x a 8 1 ! C Â I X A N . 3 1 | c a i x a , S 3 { L. M.BUHNAEDS * c . g 

S. P M ' L O % s, PAULO % B. Paulo * S . P A U L O ^Libero Badaró, 73,73 Be58-A^ 

!»« _ _ do *» ACALraA A S 8&e
RE3 

FERIDAS ANTIGAS 
Cnrei uma ferida de maia de do-

ze annos, que ora nm verdadeiro 
tormento, nsandn por algara tempo 
do «Elixir M. Morato», preparado 
por D. Carlos. Den« qne recompen 
uo tão foliz aehudo. Uaae como con-
vier. 

8 Piulo , 1 de «gosto de 1S89.— 
Wenoesláo Vieente Vieira. 

O «Elixir dn M. Morato» ven-
'Ip so em 8 Paulo, Barnel <Sc C. 
Bua Marechal Deodoro. 2. alt. 

S MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

, PCLO 

Xarope H e n r y Mure 

T O S S E - C A T ARRHOS 
I N S G f V i N l Â D O U T O R 

Ordenado pry» UMtoo«. 
PARIS R E C U S A R O U A L Q U E R I M I T A Ç A O 

BiigiraVua rubra nm «ele liom»-

H l i v^ 
S f J l ST • 1 

t - S i s § ' s í 
« ~ S ; a s t 

w s l 
. a-3 

t i ú 

OI O Ï S S ? " O 

a t ; I B «Cfl 
uS " U rs jW 

Ä 5 (0 . " - S 
O 9 « ? !n 3 S « - 3 

o J- U4J e d 

- oe-o 
c :n 

= M « O S ' 

« i f ä s i l « : 
tí f S ' s i ! 
M ï"- § o s . í i 
- a o ! U S c " ' 
S í n I ^ I 

l á | 4 HU 

3 -'iff í i inteii i í i i 

"GÜÍA P O U ^ L DO DH7M, VIOTTI 
L i v r o i n d i s p e n s á v e l á s t i uc to r ldades po l ic iaes , s e u s es-

c r ivães , m a g i s t r a d o s e a d v o g a d o s . 
V e n d e - s e n a c a s a 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

B U A D i r i E l T A , 1 0 - a 
S. PAULO 

P R E Ç O . . . 
R K O l i ã T R A D O , 

5 $ 0 0 0 

T H E Ã T E O S . J O 

Comp, dramatica dirigida pela )." actriz 
Lucinda Simões 

q u e f az p a r t e a J i s t i n c U a í t r i z b ras i l e i ra Luc í l i a S i m õ e s 

§exta-féirí 15 de outubio H O J E , H O J E 
PRIMEIRA representação fia celebra 5 " ' " d a Ä 

original de P . DecourcdLc (LKS DBUS OOSSES), í radncçlo do A t i l U U l . 
A Z E V E D O 

K 

. „„. 3- maior ancoesso do mnndo inteiro ; 800 repreetntttÇAes 
flonfec-otivas no theatro Ambigu de Paria ! Mais do 1000 representações 

e m ^ n a n v A r r W N f l ' - -Helena de Kerlor, Lucinda ; Carmen do Saint 
P E R S O N A G E N S . d i J 41i Funiun, Lanra ; Zef.r ina 

Xriex, Encarnaçio M ^ W " « 'Fer re i ra i Marianna, Nevea ; Jorge 
J n l i . T « Í Z V S i La Límace, Caetano Raia, liobarto d'Alboi 
Í I o 5 ó M S C OardSw :' Fadard. Pinheiro ; B ^iudrn Balarp ; Don 

Veroier Annibal; De Sa .a t l r i ex , Marques; Oogueln, Lino • Um 
tor vernier, I íares ; Brieqaet, Christiano 

as ; Um criado, Costa; 
Enfermeiros, internou e 

hnrlfil M Eonseoa ; O adranistriidor, Lmuares ; JJr 
r b n doente, Lino ; Um eoldado de pol.o.a Lopes -, 
S S s C e n t e , Jorge ; Fanfan 1" parte, N. Knft 
l iai ntL̂ tRM-RH Hm Franca. Aotualtdade. 

t ^ í l -anoa de nm marido I - I V . La Limace, Z«[erina & 0 . 1 - 1 
I IL ^ ^ , | _ v i . o ultimo roubo de 1'anfan l - V I I . O adens de 

l o -

Zeferin» & O. I—V. O 
nm 

•esoripoao — - O interior de uma hospe 
«bandon^do 1 d o h 0 spi ta l de Toura ; 3.«—Biquisslmo sa ilo em 
daria; 2.°—UM» , -TÍB —sob 'rbo trabalho do notável artista Clandlo 
easa cto K»Tlor,—em ' n l r a „„ t , peça ; 4.»—Um arrabalde de Paris ; 
Rossi, feito «xpressamonth . ,lru - 6 » A babitaç&o de Limaoe, trabalho 
6 . 0 - A mesma soena do 3.» qn». K e , i o r . 
d . Carranclni ; 7.<--8.la em casa . ^Mt Lucinda 

Mite-m tcent pinsiense, fielmente rep>^ * 
C O M E Ç A Á S O I T O . d e s . P a n l 0 , 

Os b l lh i tes Boham-se a venda no escnptorio do bilheteria do 
B* n » 16 d» Novembro, até 6 horas da tarda; depois, -

" ^ " p R B C O S —Camarotes de 1» e 2* ordem, 80$000; idem áfl o " o t i l i m > 
it$000 i Poltronas, 6$000 ; Cadeiras, 3$000 ; Galerias, 1*600 ; _ 

AVIBO Depois do espoctaoulo, haver í bonds para todos a i linha« 
AMANHÃ. SABBADO, 16, ESPECTÁCULO 

k l o m t n f l O , 1 7 — A ' 1 h o r a e me ia d a t a r d e . M a t i n e é e m 
b í M f l t í P d Q a c t o r T E L M O , c o m Q H o t e l d o l i v r a o u m b i o , 

riarmieeuiica 
P r o p r i e d a d e d a S o c i e d a d e P h a r m a c e u t i c a P a u l i s t a 

Em vista do bom acolhimento com que fot recebida a idea da organisação desta COOPERATIVA C 
da bôa vontade e confiança com que a maior parte da classe pharmaceutica tem concorrido para co-
brir o empréstimo de 200 contos lançado pela Sociedade Pharmaceutica, communicamos a todos os 
nossos collegas qne a INSTALLAÇÃO dessa tilo util instituição far-se-á NO DIA 15 DE NOVEMBRO DESTE ANNO. 

Aquelles que por acaso n<7o tenham reccbtdo circulares ou que, tendo recebido, ainda não de-
volveram o talão declarando o QUANTUM com que concorrem, pedimos dirigirem-se com brevidade d 
Commissão Especial na sdde desta sociedade, ou entenderem-se pessoalmente com o nosso collega 
Pharmaceutica Jost! de Paula Camargo, qne actualmente percorre o odste deste Estado, e que tem am-
plos poderes para tratar de todos os negocios referentes d Cooperativa. 

Installada a cooperativa, a sociedade Pharmaceutica, conta adquirir por preço vantajoso um 
dos melhores labor ator ios de productos chimicos desta capital, assim como estabelecer um deposito das 
drogas qite maior consumo têm entre nós. 

A cooperativa esforçor-se-á na propaganda dos preparados naciouaes competentemente lega-
lisados. A Sociedade Pharmaceutica, fortalecida pelo apoio que tem tido, espera poder desempenhar-
se desta honrosa missão. 

S é d e provi sor ia d a S o c i e d a d e P h a r m a c e u t i c a 
L a r g o da Sé , n . 2 — 2 ° a n d a r 

A COMMISSÃO 

Pharmaceutico, f . Rodrigues de Azevedo Soares 
> Francisco Borja Dias 
* Samuel de Macedo Soares. 

8-3 , . . 

m t í s i c a 
pulmonar e laríngea o de todas as moléstias da arvor e respiraoria—la-
rynge, trachéa, bronahios e pulmões—pelo mais effloaa e ruoional trata-
mento, qne desde a mais remota antiguidade até hoje n&o tinha aido 
empregado, pois, sendo era inhallações directaR aos orgams affeotados nilo 
irrita o estomugo, ourando assim : t í s i c a , b r o n c h i t e a a t h m a , M -
tlíi.-v, e e q n e l a c h e , c s -onp , l a r y n g i t e , c o r y s a , e em loções : mo-
estias da pelle, pelo 

L i i S t f Q S U L F I T O » Q T I A S 
O BRASIL MEDICO, importante e g a m da Classe Medica Brasileira 
ii suas—n«»tnn t h e r a p e u t i e M — a s s i m se exprime: 
A tubrrcuioKe pulmonar e o seu 'ratamrnto pelo Lignomdfito do pharmaceu-

tico Cotias 
«Chamamos a attençSo doB srs. facultutivos para o Lignosulflto do 

)harmaceutieo Cotias, como nm dos agentes therapeatiuos que melhores 
udicfi^ões encontra no tratamento da tubercolose pulmonar. 

Esse novo agente tuerapentico representa nrrm fonte psrenne de 
anhydrido sulfuroso com os princípios voláteis dn euoalyptus; aspirado, 
vai ao pulmão e alii produz a antisupsia e a dcFÍnfenç&o. Alóm disso, é 
absorvido o pa-sa ao r>«.tado do acido snliurico. 

Como tratamento geral, acompanha o «Lignosulflto» o xarope peitoral 
basalmioo do mesmo pharmaceutico, cuja base ó o hypnphonj>hito calcareo. 
Como se sabe, sào os preparados de phosphoro e cal os mais preciosos 
agentes therapeutioos nas moléstias de feição espoliativa, não só porque 
tonificam os elementos anatomioos, oomo porque se oppõom & neoplas-
tia dos tubérculos. 

Esta aoç&o reparadora, em concnrrenoia com a antisepsia do «Lig 
uosullito», é expressamente provada pela modifiosç&o^dos escarros, que, 
sendo e±a principio esverdinhados, passam depois á câr amarella esbran-
quiçada o diminuem pouco a pouco até não haver mais expectoração. O 
doente já não terá mais febre nem suores ; o appetite accentúa-se ; BB 
feiçõos uuimam-se ; o peso do corpo augmonta ; o po; fim, como resul-
tante, ávida o a saúde, üeado que o tratamento seja sabia e prudentemen-
te dirigido.» 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

A R A U J O ék P I M E N T A 
a V p. S. DHOOUISTAS 4» e 6». 

8 0 , R U A D E S . P E D R O , 
K l O O E J A X K I R O 

JKPOIHTO KM H. P i n r . o , B A R U E L & C „ HDA MARKOHAL DKODOBO, H.2 

8 6 

AIÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a n ã o t em o o m p e t i d o r n a cura d a cas-

pa e o u t r a s af íeecçf ts d o c o u r o cabe l ludo , ev i tan-
d o t a m b é m a q u e d a d o Cabello. O seu uso é j á 
t ão e s p a l h a d o n e s t e E s t a d o , q u e n ã o h a t o u c a d o r , 
por m a i s m o d e s t o q u e se ja , q u e n ã o pos sua u m 
f rasco des ta exce l l en t e e p e r l u m o s a a g u a ! 

D e p o s i t e em S . P a u l a 30-89.. 
B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & O . 

1 

ÚmJ l l t ò â ^ f i M I A M i H 
DOB 

i r m ã o s H a m a a s z o t t í 
UK M I L A O 

O AMARO FELBINA BAMAZZOTTI, que taatu 
Invor t e u «it.f.ontrudo AO pnbhco, pelas suas eaocllentc» 

i qoalidaclos, é rccommanaado aos que so0rem do esU 
' . mago u de difúcil digentfto. 
l:- Ecte licor, p.-laa s^as qualidades tónicas, compôs 
' to na baun de substanoias vegetaos, é muito reoom 

mandado oomo a bobida mais gostosa ao puludai e 
r>.,niaií indicada como aperitivo. 

i%BC.ll, K xm HIMANI, 

P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

Rua São João, 40 
flKO P Â T T Î . . O 

ELIXIR ESTOMA CAL 
DE S A I Z D E C A R L O S 

C u r o rer tn dn 98 sobre 1U0 doentes do E m n m a q o c dos I n l r a l i n o » . 
mesmo depois de 25 annus do sof lnmento. C a r a as dores du esU,maiio a azia 
os vomitos, a nrisâo do ventre , as diarrheas, a » j x - i K e r l a , as ulcerai 
do estornado n dyspepsias. C u r a a anemia. C u r a o liiijôo. Ajuda a digestão 
abro o appotito o tonilica. h ' 

^Succosso maravilhoso Ph' -SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n»30, MADRID 
Deposito : G " D E D H O O A S do íltorto de n. Pauto. 1 

P A S T I L H A S 
ANTI-UHVBALGICAS 

Preparada* por V . VBBMIOK 

Espeeifloo seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 
Enoontra-se t venda na drogaria 

BARVKL <ê C, 
S. PAOLO 

H * t * * t i i * t t ± » t t t ± ± * ± s f 
* 
B » 

GABINETE DENTÁRIO 
D R . S . G R A N E L L I 

R u a S . B e n t o , 2 6 — A 
E S P L E N D I D A O C C A S I Ã O 

Dentes artiflolans, promptes no gabinete, • 
pela faoil liquidaç&o os oollooa oom alta prtcitdo 
e pelo systemB norte americano, o por só 15$ e 10$ 

l i f í 
E i t r a e ç â -
tes a pivot, i . 

para oorrenç&o do» dentei naturaea, véo pêndulo palatino e outros prepa-
ros inhärentes da branoura dentaria, usam-se sempre, por preço« eoono 

-o» 
'kos afiançados, pagamentos depois da cura completa. 

Trabt*». „ , M ^ „ 
— JB—8... 

Marmoraria 
1 A T O L A B O 

Tumulos, especialidade em 
pedras de sepultara e tndo 
quanto pertenoe s eate ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de osenlpta' 

r s e architectnra 
a l o P A V L O 

fins Conselheiro Neblas, 13-A 

Bom oiito reriffcMtfopor 15annot 
do exporienoiat noi Hoiplttei do Ptrlt. 

PELA CURA DE I 

3EPILEPSIÄ-HYSIERI« 
CHOREA 
HYSÏER0.EPILEPSIA 
MolesllatdoCEREBRÜ 

o do ESPINHAÇO 
DIABETESassucarado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES cgrtbritll 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo Importante A dlritldo gratuitamente a qualquer poisda que o pedir t 
HEURT MURE, ™> Pont-Salnt-EsprlKFfwçol 

w w i w w m i m i w ) 

P a c i f i c 

N A V I G A T I O N C Q H P m 

REDUÇCSO OE PREÇO 
NO 

C A F É C O N F I A N Ç A 

ßua de <§. gaito, 63 
1 0 - 5 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

o VAPOB 

M A T T E O B R U Z Z O 
Commandante R 0 8 A 8 C 0 , Bahiri 

de Hanios no dia 19 de outubro para 
l U o n l e v i d é o o I t i i e n o s - A i r e s 

O PAQUBTB 

O r c a n a 

flravia-

o PAQOBTB IHULBZ 
esperado do Bio da 
Prata, no dia SO de 
outubro, sahirápara 

U A I » 
• i r o 

ILa P a l U c e 
e L l i e r p a o l 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros ;de 4 pr imei» , e 

teroeira olasse. 
O PAQUBTB 1MQLBS 

esperado da Europ> 
no dia de outubro, 
sahi r i p a r a 

• « R l n l l é » 
P i s t a u r s s a i 

• V u l f i r d i « 
depois Hm irdlsponeavol derjcira 

Bitu f*sfíuet« reonbe psnsaj-eb oj 
para o Ulo da Prata . 

Vinho de mesa, fornecido gratft 
SOB passageiros de todae as cLissis 

Ol paquetes desta lluha «&o iUr 
minados s los eieotrlca. 

Para passagens, eneommendat e 
outras inío.uüÇJõs. comos agente' 

B a s < * M a s a r i a , 1 8 

Commandante U° Buoelli.—Sahirá 
do Rio de Janeiro no dia 27 de ou-
tubro direotamente para G e s o v s 
e l f a p o l e s . 

PREÇOS : Camorins distinotos, 
fs. 1000, 111 olasse, para Gonova fs, 
550, para Nápoles, 780; 2.» classe 
para Génova, fs. 550, para Nápoles 
776; 3." olasse, fs. GO. 

E X B A R Q i n R 
A companhia fornece oonducçOo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suaa bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
oipaes cidades da Italia o mais r* . 
pitaoa enropóas. 

B I L H E T E B D E CHAMAD A - O S 
agentes da eompanhia «La Velooe. 
vendem passagens de 3» c i a n o o Ha 
Génova on Nápoles», Vara Pe ruam-
bnoo Bahia, V ic to ra , Bi 0 de J .ne l -
ro e Hantos, s tr,t, 100. 

Tendo a C o ^ p a I 1 h i a *uA VELOCH 
decidido q- x 0 do m e s de outubro 
proximo e m deante, além dos seul 
paquet o a d a i i n h a do Brasil, tocarão 
no ».,io de Janeiro, tanto na id.i de 
Génova ao Bio da Prata, oomo na 
Volta üo Bio da Prata a Gonova os 
Beo^ j - f . rdcs yat.UEtes «íiAVOIA» 
e «NOBD AMEI ICA». Oa agente« 
da Cotupanula LA VELOCE ven-
dem pMBttgens de oamerini distinotl 
primeira e segunda clasaofi, de ida 
e volta oom abatimento de vinte po* 
oento, oom o prsso de nm anno. 

Pa r s frete, passagens e mais ta. 
formações com os agentes. 

S c h i r o f * » « & T I P O S « 
BUA DO COMMERCIO \< 17 

P A D L O 
S « M a l « * T r a . t - B J , d e 8 „ , 0 

Antonio, 82—8 - « • t a s . 

HAVIGAZIOKB OKNBSALE I T A L U R A 
8 e e i » f t á i e n i « j i r > F I « i i > S i i « R u b e i i i n » 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 T»poi SRUPI0HS 

» 2-BÜ6BO ' ' 
» MANILLA. . . . . . . I . . ' ' 
• ARNO- • ' 
» KKU »i MABGQBBITA, . . . 
> OKIONB 
> WABUINQTOS . . . . 
» SIRIO . . . . 
» BHMDI0NB . . , , • • • . 
» 1'TÍKTÍKO. . , I . , . 
» HAK ILLA . I . . . . ! . ' . ' • ' • 

16 de oQtDbro 
IB HA 
9» d» . 
16 de Novemhro 
6 d> novtmbro 

ledo » 
28 do > 
6 do desombro 

16 do , 
18 da . 
>0 da > 

O BSPI.BNDÍDO K BAPIDO VAPOB 

S l ^ M P I O B I l S 
Bahirá de ÖANTOÖ no dia 15 de outubro, d i r e c t a m W " ^ 

R i o d e J a n e i r o , G e n o v « • N a p o l e « 
levando passageiros pars BARCELONA e MARBELHA 
em GENOVA. ^ o o m t ransbordir 

o BAPIDO X MAOHIFICO VAPOB 

Bahirá de SANTOS em 13 de outubro, para 
«io de Jane iro , Barce lona , Genov« B » a n a l « « 

VIAGEM EM 16 DIAB 

O MAGNÍFICO VAPOB 

cada nm, qualidade ampregada diariamente por 
todos os dentistas do mando, 

fco d e d e n t e s s e m d ô r m 5 $ . Os trabalhos em onro, 
dentes a pivot, obtnraf&o de onro, platina, granito e c imento; sparsdos 

" " ' ' * lít " 

D a s 8 á s 4 i / Z 

Corlome de Tala 
No bem montado estabeleoimento 

de oortume, na estação do Tatá, 
propriedade de Antonio de Campos 
Berra, enoontram-ae aotualmente 
rromptos mais de oinso mil meios 
le sola, vaquetas e outroa ooaros 

peqnenos qne se vendem por preço 
barato. Entre as solas e vaquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mH meios de primeira qualidade, 
podendo rivaliaar oom oa melhorea 
qne ss poaaam fabrioar. Chamo, por-
tanto, a at tençlo dos ara. consumi 
dores para este grande deposito, 
onde se vende por atacado e « ro-
talho. 

Eatoçfto d e Tatú, Oortume, 30 do 
l l M u e to 1887. 80-18.» 

LIVERPOOL. BRASIL 
And River Plate Sfcamers 

LINHA LAMPORT ã HOLT 
Serviço de passageiros 

P a r a N o v a Y o r k 

O PAQUETE 

C0LERIDGE 
Bahirá, no dia 21 de oorrente, para 

Bahia, P e r n a m b u c o o 
K o v a - Y o r k 

Eatejpaqneto proporoiona aos paa 
sageiros de 1«. e 3». olosse todo o 
conforte nocessario e tem a bordo 
medico e oriada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra e «em os inoon 
venientes de baldeação. 

Es te paquete ó iUnminado a lus 
eleo trios, 

Beoebem se passageiros de 1« e!8» 
olassea. * 

Para oarga, com o oorreotor 
W . B H e . B M T C B 

00, Boa Primeiro de Março, 00. 

Para passagens e mais informa-
ções, oom 

0 0 AGENTES 

NORTON MEGAW & C. L° 
H a » P r l a M l r * « • l a r M j . l l 

•tq na UK««« 

M A . I S T I 3 1 . L A 
Bahirá de BANTOB, em 30 do eorrente, pura R l o d e J a n e i r a 

1 ^ . Gênova e Nápo le s 
levando passageiros para M a r s e l h a a B a r e e l a n a com , 
em G e n a r a " " « " n transbo rdo 

Todos os vaporoa desta eompanhia Bão illuminados á Iu i ei«»»,, 
possuem magni f i ca acommodaç«ea para passageiros de .»-i.™_l l f • • 
s e d i H t i n c t a , p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r o l i r a C ' r ' A 

P a » passagens e maia informações, oom os agentea ( 

J o i o ttriooola tk C o m n , 
Boa I I da Novsmbio, «0 

• B a e t a « a a a a 

Paa ,o 

A . F I O R I T A & C a 
Praoa da BepnbUea.29 

Bvaslliaoa 
NAVIGAZIONE ÍTAU/AN A 

O MAGNIFICO VAPOB 

Comm. B e b e r a a e e , sahim de BANTOB « 
Rio de Jane iro , G e n o * a i mL 0.0rrent<) 

lev an do psassgeiros para a r s c l h a • » . „ „ i . " " P ° ' M 

em O a e a v a * » « » c e l a a a , c tm t ian t ) 

psra 

t i an tbordo 
Eate magniBoo vapor offereee esolendi^«. . . . 

passageiros de todas as olassea P d l d M M 0 ° m modaçSes 
B i l h e t e s « « e h s e v * . . 

vendem - - - • 
Ban tos 

Para passagens 

psra oa 

ae bilhetes de e h S S ? e m " ^cf."LS T o ' " ' d " t » oompsnhla. 

T a n < n r w m b. 1 
B H 1 C C X ) L A & F E J ^ I L E 

• Paolo 

Bna IS da l ovsmbro , 80 

• • ' " O B I T A « Oa. 
f W W t o B w a W U a . i l 

lÊSái 

f 
V , 


